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Quase no fim dos contratos de 20 anos com as con-
cessionárias de pedágio, a Fiep cobra do governo es-
tadual uma atuação mais efetiva da Agepar sobre 
as rodovias federais que compõem o Anel de Inte-
gração no Paraná. Isso porque a agência reguladora 
só foi criada em 2012 e nunca demonstrou fiscaliza-

ção efetiva sobre as concessionárias, acusadas em 
auditorias dos Tribunais de Contas do Estado e da 
União de majorarem os preços muito além do permi-
tido. A intenção do setor produtivo é participar ati-
vamente da discussão da nova concessão, que entra 
em vigor em 2021. l Oeste 8

A Defesa Civil do Paraná 
iniciou o uso de drones, 

aeronaves guiadas 
por controle remoto, 

para mapear áreas de 
risco. Os equipamentos 

permitirão reduzir o 
tempo de resposta em 

casos de enchentes, 
deslizamentos e 

inundações. 

l Geral 5

Drones vão mapear 
áreas de risco

AENOTÍCIAS

Em 17 de maio de 1974 nascia formalmente a Itaipu 
Binacional. Uma década depois começava a gerar 
energia elétrica e nos anos seguintes passaria a 
ostentar o título de maior usina em produção, o qual 
mantém até os dias de hoje. 

Itaipu: uma gigante de 44 anos
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Aposentadoria
por idade pode
ser solicitada
por telefone

l Geral 6

STF DÁ AVAL
PGR investiga 
se PT comprou 

apoio de Requião 
com dinheiro 
do Grupo JBS

l Política 4

l Oeste 10

LIBERTADORES
Corinthians tem 

jogo  decisivo 
nesta quinta-feira 

na Ve ezua
l Esportes 16

Placar de ontem
SEGUNDONA

 Operário* 7 x 0 Cascavel CR*

LIBERTADORES
 Palmeiras  3 x 1 Jr Barranquilla
 Flamengo  2 x 0 Emelec
 Boca Jrs  5 x 0 Alianza Lima

COPA DO BRASIL
 Chapecoense** 0( 4 x 3 ) 0 Atlético-MG
 Atlético-PR    1 x 2 Cruzeiro

* Campeão
** Na próxima fase
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José Pio Martins, economista, é reitor da
Universidade Positivo

Selic: um passo em falso

José Pio Martins

O encolhimento do capitalismo A anistia (a própria e a do inimigo)...
Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves

falecimentos Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves é diri-
gente da Aspomil (Associação de Assist.
Social dos Policiais Militares de São Pau-
lo) - aspomilpm@terra.com.br

16 de
maio
de 1986
Os jornais
estampavam
uma triste
notícia. O
piloto Elio de
Angelis,
companheiro
de Ayrton
Senna,
morreu após
um violento
acidente nas
pistas de Le
Castellet, na
França.
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Os impostos não são apenas um
meio de pagar a máquina estatal e os
serviços fornecidos pelo governo. A car-
ga tributária revela, também, o tama-
nho da parte capitalista (o setor priva-
do) e o tamanho da parte socialista (o
governo) existentes no País. O tamanho
geral da economia nacional é dado pelo
total do Produto Interno Bruto (PIB), que,
no caso do Brasil, foi de R$ 6,3 trilhões
em 2016. Se o PIB fosse posto em uma
balança, um prato teria R$ 2,2 trilhões
(a carga de impostos pagos pela socie-
dade) e o outro prato teria R$ 4,1 tri-
lhões, ou seja, 35% do total é o tama-
nho da parte socialista (o governo) e 65%
é a parte capitalista (o setor privado).

O tamanho do governo é definido por
ele próprio, pois os impostos significam
confisco de renda da sociedade privada
(pessoas e empresas) sob a força da lei;
portanto, é uma imposição cujo descum-
primento é crime previsto no Código Pe-
nal. O setor privado funciona sob bases
capitalistas: propriedade privada dos bens
de capital, organização empresarial da
produção e trabalho assalariado, em re-
gime de liberdade e de competição.

Já o governo funciona em bases so-
cialistas: toma parte da renda nacio-
nal, executa serviços públicos em re-
gime de monopólio, não se submete
ao imperativo de satisfazer o cliente (o
povo), não opera com base em efici-
ência e concorrência, e nunca vai à fa-
lência por incompetência no que faz.
Quando o governo vem e toma mais
R$ 10,4 bilhões apenas com aumento
de tributos sobre combustíveis, não se
trata de mera transferência de renda
da sociedade para o Estado. Trata-se
de diminuir a par te capitalista do país
e aumentar a parte socialista.

O encolhimento do capitalismo e a
expansão do socialismo de um país são
efeito inexorável da elevação de tribu-
tos. O filósofo marxista Antônio Gramsci

Desde que foi concebida, a Lei 6.683,
de 28 de agosto de 1979, a Lei da Anis-
tia, causa polêmica. Seu texto buscou a
pacificação ou, no mínimo, o “esqueci-
mento oficial” aos crimes políticos co-
metidos entre 1961 e 1979.

Já no começo, os agentes públi-
cos e comprometidos pela repressão
não aceitavam o perdão aos ditos
subversivos e estes não queriam o
benefício aos servidores do regime,
ditos torturadores. Mas todos acei-
taram o perdão para os próprios ex-
cessos cometidos em nome de suas
causas. Por conta do perdão, os
agentes públicos que excederam não
foram punidos, os exilados puderam
voltar, os partidos políticos foram re-
abertos e os condenados perdoados
puderam voltar à atividade política e
até ganhar discutíveis indenizações
pagas pelo cofre público. Mesmo
assim, sempre que podem, trazem
de volta o questionamento da anis-
tia para os adversários de outrora,
esquecendo-se dos próprios exces-
sos ou crimes, que também foram
perdoados.

Embora possa não ter sido a solu-
ção que os envolvidos no conflito dese-
jassem, a anistia foi o único instrumen-
to identifica-
do na época
com capaci-
dade para
evitar a con-
t i n u i d a d e
dos confron-
tos. Tanto
que dela se
b e n e f i c i a -
ram tanto os
repressores
que serviram
ao regime
militar quan-
to os repri-
midos, mui-
tos deles
par t ic ipan-
tes da luta
armada e
com a mão
m a n c h a d a
de sangue.
Rever o perdão equivaleria a colocar to-
dos no banco dos réus e suspender os
atos posteriores a 1979. Algo surreal e

improdutivo, visto que, passadas de
quatro a cinco décadas dos aconteci-
mentos boa parte dos envolvidos já é
morta e os que ainda vivem trazem con-
sigo o peso dos anos.

O recém-divulgado memorando do en-
tão diretor da CIA,
que acusa os ex-
presidentes Gei-
sel e Figueiredo
como mandantes
da execução de
adversários do re-
gime militar pode,
no máximo, gerar
revisão histórica.
Mas, para isso,
terá de ser desa-
paixonadamente
analisado e seu
conteúdo confir-
mado e estudado
à sombra das va-
riáveis da época.
Ao recebê-lo, em
1974, com toda
certeza o governo
nor te-americano

investigou o conteúdo e, por não ver a
existência de crime, decidiu arquivá-lo. Não
dá para acreditar que a maior democra-
cia do mundo, apurando a acusação, te-
nha comprovado a existência de um cri-
me dessa ordem, ignorado e jogado para
baixo do tapete. Isso eliminaria todo o
seu prestígio, enquadraria pelo cometi-
mento do crime de omissão e colocaria
aquele país e seus dirigentes no mesmo
banco dos réus dos acusados.

O Brasil de hoje vive gravíssimos pro-
blemas políticos, econômicos e sociais
que em nada se relacionam com o ocorri-
do há 40 anos ou mais. Em vez de revol-
ver um passado que só interessa a car-
comidos saudosistas e aos historiadores,
é preciso trabalhar para solucionar as di-
ficuldades do presente, oferecendo opor-
tunidades à população e legando um país
estável para as próximas gerações. A
única coisa que os fatos daquele tempo
podem despertar de interesse hoje em
dia é o zelo para que não se repitam...

(1891-1937) dizia que os comunistas
deviam abandonar a ideia de implantar
o comunismo extinguindo a proprieda-
de privada e assassinando os resisten-
tes, da forma como ocorreu no século
20, mormente na União Soviética. Gra-
msci propunha implantar o socialismo
pela tributação compulsória, isto é, pelo
confisco da riqueza privada.

Quando a tributação chegasse à
metade do produto nacional, manten-
do-se o direito de propriedade privada e
o livre de mercado de bens e serviços,
o tamanho do Estado se igualaria ao
resto da economia, e o socialismo es-
taria enraizado sem que a burocracia
estatal tivesse de se aborrecer com os
problemas do processo de produzir e
criar riquezas. Do Estado jamais seri-
am exigidas qualidades como eficiên-
cia, austeridade, capacidade gerencial
e qualquer coisa típica de quem preci-
sa assumir riscos e competir.

Gastar o dinheiro dos outros, sem
imposição de racionalidade e compe-
tência, é o esporte preferido dos políti-
cos e da burocracia estatal. Os impos-
tos, sobre os quais quem os paga não
pode dar o menor palpite, sustentam
o governo por mais inchado, incompe-
tente e corrupto que seja. A questão
essencial a ser entendida, além de que
os impostos devem financiar os servi-
ços públicos, é que elevar a carga tri-
butária significa reduzir o capitalismo
e aumentar o socialismo.

Na busca de seu objetivo socialista,
Gramsci foi eficiente. Um país que atin-
gisse carga tributária de 60% da renda
nacional não seria mais capitalismo,
pois, em uma nação onde o Estado res-
ponda por 60% do dispêndio nacional, o
capitalismo é um apêndice tímido de uma
economia socialista. O Estado é neces-
sário para cumprir suas funções clássi-
cas, tais como defesa, justiça, seguran-
ça e serviços coletivos. Não se discute
sua eliminação. Mas ele tem de ser li-
mitado em seus poderes e adequado ao
tamanho da economia nacional.

Por conta do
perdão, os agentes

públicos que
excederam não

foram punidos, os
exilados puderam
voltar, os partidos
políticos foram
reabertos e os
condenados
perdoados

O recém-divulgado
memorando do
então diretor da

CIA, que acusa os
ex-presidentes

Geisel e Figueiredo
como mandantes da

execução de
adversários do

regime militar pode,
no máximo, gerar
revisão histórica

 Até o fechamento deste caderno
não houve registro de óbitos na Acesc
em Cascavel.

A decisão do Copom (Comitê de Polí-
tica Monetária) de interromper o ciclo
que queda na taxa básica de juros não
foi bem recebida entre as principais e
maiores entidades empresariais da in-
dústria brasileiras. A taxa foi mantida
em 6,50% ao ano, após 12 quedas
consecutivas. E o mercado ansiava por
mais. Ciente de que ela poderá voltar a
subir depois das eleições de outubro, a
expectativa era “aproveitar” esses cin-
co meses de taxa histórica. Não deu!

A decisão parece um passo em fal-
so dado justamente no dia em que
as previsões apontam para queda no
crescimento do primeiro trimestre,
que deve ficar levemente negativo ou
bem per tinho de zero.

Isso sem contar que o esperado efei-
to cascata da redução da Selic ainda
não aconteceu na ponta dos bancos.
As taxas de juros praticadas no Brasil
continuam altíssimas, inclusive para

crédito ao setor produtivo, que precisa
de forças para dar o tão esperado e já
anunciado salto para fora da recessão.

Uma das maiores federações do País,
a Fiesp (São Paulo) foi incisiva: “o Ban-
co Central joga contra o Brasil”. A entida-
de alerta que a decisão vai retardar a
redução do custo do crédito e alerta para
as consequências: "Corremos o risco de
ver morrer a retomada da economia, num
momento em que o Brasil tenta sair de
sua pior crise. O crescimento ainda é
muito frágil - e só vai ganhar força se
ficarem em nível razoável os juros para
quem quer investir e consumir".

Dizem que caldo de galinha e cau-
tela fazem bem, mas, nesse caso, o
pé no freio do Banco Central pode ser
muito mal interpretado. Especialmen-
te enquanto o necessário ajuste fis-
cal não sai do papel. Sem dúvida, um
sinal preocupante para quem quer
vencer a crise.
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editoria e colaboradores da redação
Informe

***Os Bolsas Famílias municipais começam a cair no gosto
dos prefeitos. ***Depois de Cascavel enviar ao Legislati-
vo projeto que cria o benefício, esta semana foi a vez de a
Prefeitura de Guaraniaçu enviar proposta semelhante ao

Legislativo municipal.

Duelo à moda antiga
Desde que deixou o governo do Estado, Beto Richa tem dado
cada vez mais munição para seus adversários na disputa a

uma cadeira do Senado. Seu nome começa a pipocar nas in-
vestigações que antes estavam restritas devido ao privilégio
de foro que dispunha. Sem ele, os inquéritos começaram a
baixar para a Justiça Comum. Ontem, em sabatina pela Ga-
zeta do Povo, Beto aproveitou para “desafiar” um dos adver-

sários diretos nesta eleição: o senador Roberto Requião
(MDB), e o chamou para um “debate olho no olho”. Ele quer
comparar os governos de ambos “sobretudo no campo ético,
porque ele [Requião] aproveita de forma oportunista dessas
denúncias vazias contra mim. Tenho dois processos contra
mim. O Requião saiu do governo com mais de cem proces-
sos. Não aceito que ele venha apontar seu dedo sujo para
mim”. Ontem, Requião foi citado numa investigação sobre
doações milionárias do grupo J&F na campanha de 2014

(leia mais na página 4). Pelo Twitter, Requião respondeu: “o
diálogo de Richa deve ser o juiz Sergio Moro, com o Ministé-

rio Público e a Polícia Federal”.

Vale lembrar...
Requião governou o Paraná
durante três mandatos,
num total de 12 anos. Beto
ficou oito anos consecuti-
vos. Nesse tempo, ambos
acumularam vários fantas-
mas nos armários do Palá-
cio Iguaçu.

Agronegócio
Com o aeroporto de Toledo
ainda fechado, chega hoje
em voo fretado no aeropor-
to de Cascavel o pré-candi-
dato à Presidência da Repú-
blica Alvaro Dias (Pode-
mos). Ele segue direto a To-
ledo para participar do Fó-
rum Mais Milho, do Canal
Rural. Volta a Cascavel e
embarca para Brasília.
Quem teve de cancelar a
participação por falta de
tempo é o chefe da Casa
Civil, Dilceu Sperafico.

Mais presidenciável
Sábado tem a apresenta-
ção do pré-candidato à Pre-
sidência pelo PPL, João
Goulart Filho, às 13h30, no
anfiteatro da Univel, em
Cascavel. Filho do ex-presi-
dente João Goulart, ele é fi-
lósofo e tem 61 anos. O
anfitrião do evento é Márcio
Pacheco (deputado estadu-
al e presidente estadual da
sigla). Devem estar presen-
tes também os pré-candida-
tos ao governo do Estado
Osmar Dias (PDT) e Rati-
nho Júnior (PSD).

Nas nuvens...
Nesta sexta-feira, às
11h30, chega a Cascavel
o ministro dos Transpor-
tes, Por tos e Aviação Ci-
vil, Valter Casimiro. Ele
vem de Foz do Iguaçu,
onde vai liberar R$ 500
milhões para projetos es-
tratégicos na Terra das

Cataratas, a expansão do
Aeropor to Internacional das
Cataratas, a duplicação da
BR-469 (Rodovia das Cata-
ratas) e a perimetral leste.

Obra abandonada
Em Cascavel, Casimiro anun-
cia a retomada das obras do
novo Terminal de Passageiros
do Aeroporto de Cascavel, a
construção do estacionamento
de aeronaves, a duplicação da
Avenida Itelo Webber (estrada
do Aeroporto) e o estaciona-
mento para 440 veículos. Den-
tre as autoridades estarão o
diretor-geral do Dnit (Departa-
mento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes), Halpher
Luiggi Mônico Rosa, e o supe-
rintendente da Infraero, Antô-
nio Claret.

Valores
Só o Terminal de Passageiros
de Cascavel terá custo médio
de R$ 15,5 milhões e a licita-
ção tende a ser providenciada
nas próximas semanas. Já as
demais obras estão estima-
das em R$ 8 milhões. O
anúncio será feito pelo prefei-
to Leonaldo Paranhos (PSC),
que esteve em constante ne-
gociação com a União.

Obras liberadas
A Prefeitura de Cascavel rece-
beu do Estado a desistência
no convênio anterior, assim a
parceria agora é mantida dire-
tamente entre o Município e a
SAC (Secretaria de Aviação Ci-
vil), repassando uma sobra
de R$ 3 milhões aos cofres
municipais. Parada há três
anos, a obra foi abandonada
pela Onça Construtora S/A
em 2015. O novo modelo
tem 6 mil metros quadrados:
contempla praça de alimenta-
ção, lojas e mirante para a
pista. A previsão é que a obra
fique pronta em um ano.

Toledo - A Justiça determi-
nou o afastamento provisório
da diretora de um hospital de
Toledo e de dois enfermeiros.
A decisão, em caráter liminar,
atende pedido do Ministério
Público do Paraná, por meio
da 4ª Promotoria de Justiça
da comarca, que tem atribui-
ção na área de proteção do
patrimônio público.

A Promotoria conduz a Ope-
ração Dolce Lavoro, que apu-
ra crimes relacionados à adul-
teração de dados de registro
de frequência (ponto) de ser-
vidores públicos municipais
da área da saúde para paga-
mentos indevidos de salário,

Operação Dolce Lavoro

Justiça manda afastar
servidores de Toledo

incluindo horas extras, den-
tre outras irregularidades. A
investigação prossegue em
caráter sigiloso.

O afastamento dos servido-
res municipais foi determina-
do pelo Juízo da 1ª Vara Cri-
minal de Toledo. No pedido
liminar, o MP sustentou que
a permanência dos investiga-
dos no serviço público pode-
ria ocasionar prejuízo à in-
vestigação, o que foi acolhi-
do pelo Judiciário.

Com a decisão, os requeri-
dos também estão proibidos de
comparecer às dependências
da sede da Prefeitura de Tole-
do, da Secretaria de Saúde de

Toledo e no Núcleo Integrado
de Saúde Dr. Jorge Milton
Nunes, bem como de manter
contato com testemunhas que
já foram ou ainda serão inqui-
ridas pelo Ministério Público.

A administração municipal
de Toledo foi procurada e in-
formou que não irá se pronun-
ciar a respeito do assunto.

Recentemente, o Ministério
Público conseguiu manda-
dos de busca e apreensão na
prefeitura, na secretaria de
saúde e no Núcleo Integra-
do, onde teria obtido docu-
mentos que ajudaram a fun-
damentar a ação ajuizada na
semana passada.

Cascavel - Integrante de
um dos maiores grupos de ves-
tuário do País, a Riachuelo,
com 23 mil empregados e uma
fortuna avaliada em R$ 1,3
bilhão, aterrissou ontem em
Cascavel o empresário Flávio
Gurgel Rocha, pré-candidato
pelo PRB (Partido Republica-
no Brasileiro) - mesma legen-
da de José Alencar, ex-vice-pre-
sidente que faleceu em 2011
após intenso tratamento con-
tra o câncer, e dos deputados
federais midiáticos Sérgio Reis
e Celso Russomanno.

Defensor da Operação Lava
Jato, o presidenciável se colo-
ca distante da polarização par-
tidária de direita e esquerda.
Em encontro com empresários
da Acic (Associação Comercial
e Industrial de Cascavel), no
berço do agronegócio, apontou
a defesa que deve se figurar
durante a campanha: realinha-
mento da economia nacional.

Com bagagem na iniciativa
privada, ele defende a liberda-
de econômica, com redução da
interferência do Estado, pre-
valecendo a lei da oferta e da
procura. “O País deve estar
receptivo a investimentos. O
Brasil competitivo atrai inves-
timentos e é a única forma de
gerar empregos. Sofro muito
com a máquina pública que
atua na destruição de empre-
gos. Destroem milhões de em-
pregos devido à burrice da
burocracia brasileira, que se
torna asfixiante. Nosso País,
pátria do empreendedorismo,
expulsa investimentos e é hos-
til com investidores”, afirma.

QUEM É
Embora para muitos seja

uma novidade no cenário da
política nacional, Rocha já teve
atuação como deputado fede-
ral pelo Rio Grande do Norte,

No berço do agronegócio, Flávio Rocha
defende a liberdade econômica brasileira

em 1986, reeleito em 1990. Ele
foi um dos apoiadores da can-
didatura de João Dória, tam-
bém empresário, à Prefeitura
de São Paulo. A aliança do PRB
agora é costurada no Paraná
com Ratinho Júnior (PSD) à
pré-candidatura ao governo do
Estado, aumentando o possí-
vel eleitorado de evangélicos e
empresários para ambos.

Rocha integra a Comunida-
de Evangélica Sara Nossa Ter-
ra, com mais de 1 milhão de
membros no País. Declara-se
defensor dos direitos da famí-
lia, mas respeita o princípio le-
gal da união estável entre pes-
soas do mesmo sexo. “Já está
na lei com total apoio: duas
pessoas adultas têm o pacto de
contrato que quiserem. Mas eu,

como liberal, não posso admi-
tir que o Estado intervenha em
uma instituição privada/igreja
ou instituição qualquer para
ditar suas normas. Uma insti-
tuição pode escolher ser mais
ou menos conservadora, tais
quais seus ideais”.

O pré-candidato é contra a
legalização da maconha: “Estou
ao lado das mães de família que
disputam os filhos com o tráfi-
co de drogas”. A corrupção na
política, desvendada pela Polícia
Federal, é tratada pelo presiden-
ciável como “um dos piores es-
cândalos da humanidade”, que,
segundo ele, “fazia patinar o
crescimento de um País com
tantas potencialidades”.

JOSIMAR BAGATOLI

FÁBIO DONEGÁ

Flávio Rocha falou a empresários de Cascavel: mudanças na
gestão pública

“ESTADO SOFRE UM PROBLEMA CRÔNICO DE GESTÃO”
O desemprego brasileiro que atinge hoje 13,1% - corresponde a
13,7 milhões de brasileiros sem trabalho - é um dos grandes
desafios para Flávio Rocha. Embora tenha apoio do MDB do presi-
dente Michel Temer, o empresário critica de maneira geral a admi-
nistração pública. “O Estado sofre um problema crônico de gestão
e é fundamental que a experiência empresarial possa chegar até
a gestão pública. Temos uma vivência no que é fundamental na
geração de empregos, que faz mover a economia, que põe dinhei-
ro no bolso do trabalhador. Quando se resolve o desemprego,
resolvemos problemas de segurança, justiça, polícia moradia...”
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O talento de Beto Richa
 para tergiversar

Tantos anos de palanques, entrevistas, explicações
sumárias sobre denúncias de ilícitos deram ao ex-go-
vernador Beto Richa uma “cancha” considerável na

ar te de dissimular o óbvio. Saiu-se muito bem na en-
trevista com os experientes jornalistas Rogério Galin-
do e Euclides Lucas Garcia, da Gazeta do Povo, on-

tem, na série de entrevistas com candidatos ao Sena-
do. Atolado em denúncias até o pescoço sobre irregu-
laridades cometidas durante seus dois governos, con-

seguiu mostrar que quando repete o mantra “estou
tranquilo” diante de mais um fato escabroso é porque

se coloca num degrau acima e não se mistura com
malfeitos do pessoal do andar de baixo.

Requião a presidente
O senador Roberto Requião agora quer ser presidente da

República. O primeiro passo ele deu nessa terça-feira (15)
por meio de uma carta à bancada de senadores do MDB

na qual informou que fará uma consulta prévia aos conven-
cionais do partido para lançar sua candidatura na conven-
ção nacional marcada para julho. A decisão de propor seu
nome aos convencionais ele anunciou em sua página pes-
soal na internet. O projeto de Requião é simples: “Move-
me unicamente o espírito da absoluta necessidade de co-
locar o PMDB na trilha de uma mobilização comum, para

regenerar o País do virtual derretimento das instituições re-
publicanas. Não é um ato de aventura”.

coluna

Celso Nascimento

contraponto.jor.br

Brasília - O ministro Luiz
Edson Fachin, do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), deter-
minou abertura de um inqué-
rito para investigar se houve
repasses de cerca de R$ 40 mi-
lhões da J&F a políticos do
MDB durante a campanha elei-
toral de 2014. A decisão foi to-
mada na terça-feira e registra-
da ontem no sistema do STF.

Relator da Lava Jato no
Supremo, Fachin autorizou a
abertura do inquérito aten-
dendo a um pedido da PGR
(Procuradoria-Geral da Repú-
blica), apresentado em abril.

Segundo a procuradora-geral,
Raquel Dodge, as suspeitas são
baseadas nas delações premia-
das de Sérgio Machado, ex-se-
nador pelo MDB e ex-presiden-
te da Transpetro, e de Ricardo
Saud, ex-executivo da J&F.

DELAÇÕES
Nos depoimentos, Sérgio

Machado disse ter chegado ao
conhecimento dele que a JBS,
empresa do grupo J&F, faria
doações à bancada do MDB do
Senado em 2014 no valor de
R$ 40 milhões, a pedido do PT.

Ainda de acordo com o delator
seriam beneficiados com a doa-
ção os senadores Renan Calhei-

Com aval do STF

PGR vai investigar repasse
da J&F a políticos do MDB

ros (AL), Jader Barbalho (PA),
Romero Jucá (RR), Eunício Oli-
veira (CE), Vital do Rêgo (PB -
hoje ministro do Tribunal de
Contas da União), Eduardo Bra-
ga (AM), Edison Lobão (MA),
Valdir Raupp (RO) e Roberto Re-
quião (PR), “dentre outros”.

Ricardo Saud, por sua vez,
afirmou - segundo a PGR - que
houve pagamento de aproxima-
damente R$ 46 milhões a sena-
dores do MDB, a pedido do PT.

Segundo o delator, apesar de
diversas doações terem sido re-

alizadas de forma oficial, “tra-
tava-se de vantagem indevida,
uma vez que dirigentes do PT
estariam comprando o apoio de
peemedebistas para as eleições
de 2014 como forma de assegu-
rar a aliança entre os partidos”.

O delator afirmou ainda que o
objetivo era “manter a unidade
no PMDB, já que havia, à épo-
ca, risco de ruptura, com a pers-
pectiva de integrantes do parti-
do passarem a apoiar formalmen-
te a campanha de Aécio Neves à
Presidência da República.”

PF TEM 60 DIAS PARA COLETA DE PROVAS
O ministro Luiz Edson Fachin também determinou que o inquérito
seja enviado à Polícia Federal, que terá 60 dias para realizar
coleta de provas. Nesse período, deverão prestar depoimento:
Sérgio Machado, ex-senador pelo MDB e ex-presidente da Transpetro;
Joesley Batista, dono do grupo J&F;
Ricardo Saud, executivo do grupo J&F;
Renan Calheiros, senador pelo MDB;
Jader Barbalho; senador pelo MDB;
Eunício Oliveira, senador pelo MDB e presidente do Congresso;
Vital do Rego, ex-senador pelo MDB e ministro do TCU;
Eduardo Braga, senador pelo MDB;
Valdir Raupp, senador pelo MDB;
Dario Bergher, senador pelo MDB;
Helder Barbalho (MDB-PA), ex-ministro da Integração;
Henrique Alves (MDB-RN), ex-ministro do Turismo e ex-presiden-
te da Câmara;
Guido Mantega, ex-ministro da Fazenda.

SEMANA DA MICROEMPRESA
O deputado Alfredo Kaefer foi um dos articuladores, com a Frente Parla-
mentar Mista em Defesa das Micros e das Pequenas Empresas e o
Sebrae, do pedido ao presidente da Câmara, Rodrigo Maia, de uma sema-
na voltada à votação em prol das micros e das pequenas empresas.
No pedido, os membros da Frente Parlamentar citam que, embora exista
uma aparente estabilidade econômica das micros e das pequenas empre-
sas, a situação real não é essa. A substituição tributária agride cruelmente
os micros e os pequenos empresários, quase inviabilizando a sua existência.
Kaefer ressalta ainda que, além da substituição tributária, existem ou-
tros pontos que enforcam o pequeno empreendedor, como a pesada buro-
cracia brasileira e um sistema tributário predatório.

Brasília - Visando ampli-
ar a oferta de crédito para as
MPEs (Micros e Pequenas
Empresas), o deputado fede-
ral Alfredo Kaefer (Progres-
sistas-PR) defendeu, durante
a reunião da Frente Parla-
mentar Mista da Micro e da
Pequena Empresa, a urgente
aprovação da proposta que
viabiliza a criação de “Empre-
sas Simples de Crédito”, que
terão o papel de expandir a
oferta de financiamentos para
as MPEs, suprindo lacunas
deixadas pelos bancos.

Durante o encontro, que
contou com a presença do pre-
sidente do Sebrae, Guilherme
Afif Domingos, também foi dis-
cutido o projeto que permite a
reinclusão das micros e das
pequenas empresas que foram
excluídas em janeiro de 2018

Proposta pretende ampliar o crédito
para micros e pequenas empresas

do Simples Nacional, a PLP
500/2018. “Precisamos acele-
rar a votação de matérias que
auxiliem as micros e as peque-
nas empresas e conceda a elas
condições de retomarem o
crescimento, desburocratizan-
do no que for possível e facili-
tando assim a vida do micro e
do pequeno empreendedor para
que possam gerar emprego e
renda”, disse Kaefer, reforçan-
do que a PLP vai garantir que
mais de 600 mil pequenos ne-
gócios permaneçam no regime
especial de tributação.

Kaefer observa que o proje-
to instituindo o Programa
Especial de Regularização Tri-
butária das Microempresas e
Empresas de Pequeno Porte
optantes pelo Simples Nacio-
nal não vai gerar qualquer

tipo de renúncia fiscal e a ex-
clusão dos optantes do Sim-
ples Nacional, em vez de au-
mentar, vai diminuir a arre-
cadação do governo.

O presidente do Sebrae, Gui-
lherme Afif Domingos, ressal-
tou que o objetivo é garantir a
saúde financeira e a existência
dessas empresas. “Esse encon-
tro foi fundamental porque es-
tamos nas últimas janelas de
votação do Congresso Nacio-
nal. E a Frente Parlamentar
se organizou para trabalhar
seis temas importantes para
serem apresentados, com ur-
gência urgentíssima, e levados
ao plenário. Entre eles, a Em-
presa Simples de Crédito, que
é fundamental derrubar essa
taxa de juros de agiotagem que
existe no nosso país”.

Não fui eu
Jogou no colo do ex-braço
direito Deonilson Roldo
toda a responsabilidade da
fraude na maior licitação
de obra do seu governo, a
duplicação da PR-323, um
total de 220 quilômetros,
cortando o noroeste do Pa-
raná, num montante de R$
7 bilhões. No áudio divul-
gado, Deonilson afirma
com todas as letras que a
obra já estava destinada à
Odebrecht e promete ao in-
terlocutor, executivo Pedro
Rache, descontente com o
fato, que ira compensar
com obras da Copel.

Não foi?
Ora, nenhum negócio públi-
co-privado de R$ 7 bilhões
acontece num governo sem
o acompanhamento, passo
a passo, pelo governador.
Mas Beto Richa disse na
entrevista que não gostou
do que ouviu no áudio e
que aguarda explicações
de Deonilson Roldo.

Engabelação
São duas situações gravís-
simas: em primeiro lugar,
se Deonilson Roldo detinha
sob a própria responsabili-
dade um negócio de R$ 7
bilhões e decisões dentro
da maior empresa do Para-
ná, a Copel, ele de fato,
governava o Paraná. Em
segundo, quase uma se-
mana depois da divulgação
do áudio, se Deonilson ain-
da não se explicou sobre
decisões tão graves e re-
prováveis, e Beto Richa

continua aguardando, exis-
te aí um conluio adminis-
trativo entre governador e
seu assessor direto que
demanda explicações ao
povo do Paraná e à Justiça.
O resto é engabelação. Ou
tergiversação. O que dá no
mesmo.

O help de Alceni
Foi a amizade e a admira-
ção que tem por Cida Bor-
ghetti que falaram mais
alto na decisão do ex-mi-
nistro Alceni Guerra de par-
ticipar do governo, direta-
mente vinculado ao gabi-
nete do terceiro andar do
Palácio Iguaçu. A convivên-
cia entre ambos se conso-
lidou quando Cida exercia
o cargo de chefe do escri-
tório de representação do
Paraná em Brasília, duran-
te o Governo Jaime Lerner.
Alceni era, então, deputa-
do federal.

Superação
Alceni foi ministro da Saú-
de, quase presidenciável,
deputado federal e prefeito
de Pato Branco - e passou
por poucas e boas no Go-
verno Fernando Collor, com
acusações de corrupção.
Superou tudo. Com essa
bagagem e o relacionamen-
to que tem com os políti-
cos paranaenses, de todos
os matizes, Alceni dará o
tom pessoal de articulação
política para a governadora-
candidata, um terreno total-
mente ocupado hoje pelo
sempre presente marido
Ricardo Barros.
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Curitiba - A Coordenado-
ria Estadual de Proteção e
Defesa Civil vai adotar Aero-
naves Remotamente Pilotadas
(RPA), conhecidas como dro-
nes, para mapear áreas de ris-
co no Paraná. São 19 equipa-
mentos doados pela Receita
Federal e que serão encami-
nhados para todas as regionais
da coordenadoria no Estado.

“Os drones ampliarão a cober-
tura da defesa civil estadual e di-
minuirão o tempo de resposta em
caso de desastres naturais, como
enchentes, deslizamentos de terra
e inundações”, disse o major Má-
rio Sérgio Garcez da Silva. Além
disso, segundo ele, o uso de dro-
nes é mais prático e barato do que
o de uma aeronave convencional.

Na terça e na quarta-feira des-
ta semana a coordenadoria rea-
lizou um treinamento teórico e
prático com profissionais da ins-
tituição, do Corpo de Bombeiros,
da Polícia Militar e colaborado-
res da Secretaria de Estado da
Administração e Previdência.

Além do Interior, a sede da De-
fesa Civil, em Curitiba, e o Co-
mando do Corpo de Bombeiros
também receberão unidades. A
coordenadoria estadual já possuía
três drones que foram utilizados
como teste em operações em Pa-
ranaguá e em mapeamento de áre-
as dos Campos Gerais. Foi depois
desses primeiros contatos que
surgiu a ideia de ampliar a utili-
zação dos equipamentos.

Defesa Civil usará drones
para mapear áreas de risco

COBERTURA AÉREA
Por enquanto, a Defesa Ci-

vil só utiliza fotos terrestres do
local mapeado, o que, confor-
me o major Garcez da Silva,
dá uma visão limitada da área.
“Com a foto aérea a tomada
de decisão será muito mais as-
sertiva”, disse ele. “Quando

houver desastres naturais te-
remos a imagem ampliada da
área atingida, o que facilitará
a criação do plano de resposta
e também trará mais seguran-
ça aos profissionais”, afirmou.
As fotos coletadas serão inte-
gradas à base de dados online
da instituição.

ANPR

CAPACITAÇÃO NAS REGIONAIS DO INTERIOR
Vinte quatro profissionais participaram da capacitação para uso dos
drones realizada ontem em Curitiba. Na próxima semana o curso ocor-
rerá em Cascavel para treinamento dos membros da Defesa Civil das
regionais do Centro, Oeste, Sudoeste, Noroeste e Norte.
No curso é apresentada a legislação para operar RPA no território aéreo
brasileiro. Também abrange rotinas para cadastro dos equipamentos
nos órgãos responsáveis pela fiscalização área e como operar o drone
e incluir as informações coletadas no sistema do Estado.
A soldado Caroline Pompeu foi uma dos participantes do curso e disse
que em duas aulas foi possível ter uma boa noção de como trabalhar com
o drone. “Foi muito importante conhecer com detalhes a legislação e
como operar. Vai ser muito útil no dia a dia da defesa civil”, disse ela.
O segundo-sargento do Bope, Emerson Joelmir, já saiu com o certifica-
do em mãos e vai repassar o que aprendeu para os membros da equipe
na corporação. “Vou compartilhar o que vi aqui e vamos integrar o uso
também na Polícia Militar”, disse.

Treinamento foi
realizado esta
semana em Curitiba

MDB x PSC e o INSS
Apesar da mal explicada contratação por R$ 8,8 milhões da
RSX para entrega de softwares e serviços de informática ao

INSS, o que está por trás da demissão do recém-empossado
presidente do órgão Francisco Lopes é uma briga do MDB e

do PSC pelo controle da bilionária autarquia. Lopes era o
nome do PSC no INSS - por ora o partido mantém a prerrogati-
va de indicação de novo nome. Mas o MDB está de olho na
vaga. A briga passa pelo Ministério do Desenvolvimento Soci-
al, cujo titular Alberto Beltrame, ex-chefe de gabinete de Os-
mar Terra e ligado ao MDB, tomou a decisão da demissão.

O Paraná
Primeiro cliente da Coluna em 2011, o que muito nos honra,
o renomado jornal O Paraná, capitaneado por Alfredo Kaefer,

completou 42 anos. Vida longa, a ambos.

Lá atrás
Curiosidade na história cheia
de suspeitos - de todos os
lados. O contrato com a RSX
foi fechado por um diretor
que foi exonerado, sob sus-
peita, há dois meses.

Irritação
Ministros palacianos não
gostaram de ver a demissão
de Lopes vazada pelo MDS,
cuja assessoria, procurada
pela Coluna, se resumiu a
confirmar só por telefone a
demissão.

No que dá
Nessa briga de partidos sobra
para você, cidadão e aposen-
tado. Com o freio e tratativas
para novo presidente, projetos
milionários de interesse do
povo foram suspensos.

Cantinho do Barba
O ex-presidente Lula da Silva
não está preso numa cela.
Fica num pequeno quarto com
banheiro bem limpo, sem gra-
des, na sede da Polícia Fede-
ral em Curitiba. Longe do per-
rengue que, sem diploma, cor-
re risco de passar numa cela
lotada em presídio caso se
consume sua transferência.

Temer = Dilma
O atual índice de reprovação
do Governo de Michel Temer,
71%, é o mesmo da ex-pre-
sidente Dilma em outubro de
2015, 7 meses antes de
ser apeada da Presidência.
Dilma, à época, tinha 15%
de aprovação. Hoje Temer
tem pouco mais de 4%.

Sem censura
(mesmo)
A Comissão de Ética Pública
arquivou uma denúncia vazia
contra Laerte Rimoli, ex-pre-
sidente da EBC, relacionada
à suposta restrição de cober-
tura do assassinato da vere-
adora Marielle Franco. Ele
não teve papel no episódio e
demitiu editor responsável.

Consórcio na pista
O novo ouvidor-geral da ANTT,
Caio Cesar, oriundo de Rorai-
ma, já advogou para empresa
de ônibus do deputado Remídio
Monai (PR), de quem seria apa-
drinhado no atual cargo. Não
advogou para outras empresas
ligadas ao senador Jucá.

Edital do...Edital
É tão grande a saciedade
dos donos de faculdades so-
bre novos cursos de Medici-
na - o filão do mercado do di-
ploma - que engoliu até o Mi-
nistério da Educação, a pon-
to de pela primeira vez a
pasta publicar no D.O., há
dias, edital de convocação
de outro edital.

Convalidação
Foi a convalidação (inédita)
do ministro Rossiele Soares
dos atos do secretário de
Regulação e Supervisão da
Educação Superior para
chamamento de faculdades
privadas para seleção de
propostas. É de se estra-
nhar tamanha preocupação
do MEC com o tema.

Mai$ médico$
Segundo a assessoria do
MEC, “a convalidação foi ne-
cessária para retificar o edi-
tal que havia sido publicado
anteriormente sem a assina-
tura da autoridade compe-
tente”, e informou que “não
alterou nenhum termo do
edital”. O resultado sai em
setembro.

Gogó federal
Após um ano, até agora o go-
verno não definiu orçamento
para o Plano Nacional de
Ação sobre Mulheres, Paz e
Segurança. Relatório publica-
do pelas professoras Paula
Drumond, do Instituto de Re-
lações Internacionais da
PUC, e Tamya Rebelo, do
Centro Universitário Belas Ar-
tes (SP) mostra o fracasso
da demagogia.

Radiografia
A taxa de mortalidade de
mulheres negras brasileiras
aumentou para 22% entre
2005 e 2015; 135 brasilei-
ras são estupradas por dia,
ou um estupro a cada 11 mi-
nutos. Os dados do Atlas da
Violência e do Fórum Brasilei-
ro de Segurança.

Prêmio jurídico
Lobão & e Campos Machado
Sociedade de advogados re-
cebeu o prêmio Brazil Quality
Summit 2018, realizado pelo
Latin American Quality, com
aval da ONU. Os premiados
são escolhidos pelo compro-
metimento social e sustentá-
vel, além do atendimento.
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Brasília - A atividade eco-
nômica registrou queda no pri-
meiro trimestre deste ano. O
Índice de Atividade Econômi-
ca do Banco Central (IBC-Br),
dessazonalizado (ajustado para
o período) teve retração de
0,13% comparado ao último
trimestre de 2017, de acordo
com dados divulgados ontem.

Na comparação com o primei-
ro trimestre do ano passado, o
IBC-Br acusou crescimento de
0,86% (sem ajuste para o perío-
do). Em 12 meses encerrados
em março, o indicador apresen-

Nova queda

Economia recua e Fazenda
vai rever a projeção do PIB

tou crescimento de 1,05%.
Em março, comparado ao

mesmo mês de 2017, houve
queda de 0,66%. Na compara-
ção com fevereiro, o índice
registrou retração de 0,74%.

O IBC-Br é uma forma de ava-
liar a evolução da atividade eco-
nômica brasileira e ajuda o BC
a tomar suas decisões sobre a
taxa básica de juros, a Selic.

REVISÃO
O Ministério da Fazenda po-

derá rever para menos a previ-
são de crescimento do País neste

Brasília - Signatária do
manifesto publicado nos
meios de comunicação na
quarta-feira, em conjunto
com 35 das mais represen-
tativas entidades do agro-
negócio brasileiro, a Abra-
frigo (Associação Brasilei-
ra de Frigoríficos) conside-
ra que o STF (Supremo
Tribunal Federal) tem uma
grande oportunidade para
restaurar a segurança ju-
rídica para o produtor ru-
ral e para empresas do se-
tor do agronegócio brasilei-
ro. “O julgamento dos em-
bargos relativos à cobran-
ça Funrural nesta quinta-
feira [17] é uma ação deci-
siva para consolidar o en-
tendimento da corte sobre
a contribuição e sobre seus
efeitos sobre produtores e
empresários rurais de todo
o Brasil, quando se criou
um passivo tributário de
bilhões de reais. É uma
oportunidade histórica de
se corrigir uma grande in-
justiça”, afirmou o presi-
dente executivo da Abrafri-
go, Péricles Salazar.

O STF julgou o tributo
inconstitucional em 2010 e
2011. Baseados nesses dois
julgamentos, produtores e
empresas deixaram de re-
colher a contribuição. No
entanto, em 30 de março de
2017 a Suprema Corte mu-
dou o entendimento e de-
clarou a cobrança consti-
tucional. Com a determina-
ção, todo produtor e toda
empresa que deixaram de
recolher se tornaram deve-
dores de um imenso passi-
vo previdenciário.

Segundo o manifesto das
entidades publicado terça-
feira, “a não modulação dos
efeitos da decisão de abril
de 2017 resultará em gran-
de impacto na produção
nacional, afetando direta-
mente a economia dos mu-
nicípios, dos estados e do
País, com incalculáveis im-
pactos sociais, decorrente
das pressões inflacionárias e
fechamento de postos de tra-
balho diretos e indiretos e in-
duzidos pelo agronegócio”.

ano, disse o secretário do Te-
souro Nacional, Mansueto de
Almeida, após a divulgação do
recuo do IBC-Br no primeiro
trimestre. A previsão atual é de
aumento de 3% do PIB (Pro-
duto Interno Bruto - soma de
todas as riquezas produzidas
pelo país). A divulgação desses
dados será divulgada dia 30
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística).

“Não é novidade para nin-
guém que, nos últimos meses,
alguns indicadores de ativida-
de estão vindo um pouco mais

fracos do que se esperava”, dis-
se Mansueto. “A Fazenda está
revendo o modelo. Possivel-
mente, a gente vá ter algum
resultado de qual o número da
Fazenda, talvez na semana que
vem, durante a revisão das
metas bimestrais. Se houver
um novo número”, ponderou.

O secretário do Tesouro res-
saltou que o mercado também
revisou a meta: a projeção
passou de cerca de 3,5% a 4%
para 2,5% a 3%. No último
boletim Focus, a estimativa
do mercado foi de 2,51%.

Abrafrigo: STF
pode corrigir

enorme injustiça

Aposentadoria por idade poderá ser pedida por telefone

Alterar meio de pagamento
Atualizar dados cadastrais do beneficiário
Atualizar dados do Imposto de Renda - Atualização de dependentes
Atualizar dados do Imposto de Renda - Declaração de Saída Definitiva do País
Atualizar dados do Imposto de Renda - Retificação de Dirf
Cadastrar Declaração de Cárcere
Cadastrar ou atualizar dependentes para salário-família
Cadastrar ou renovar procuração
Cadastrar ou renovar representante legal
Desbloqueio do benefício para empréstimo
Desistir de aposentadoria
Emitir Certidão de Inexistência de Dependentes Habilitados
Pensão por morte
Emitir Certidão para Saque de PIS/Pasep/FGTS
Reativar benefício
Reativar benefício assistencial à pessoa com deficiência, suspenso
por inclusão no mercado de trabalho
Renunciar a cota de Pensão por Morte ou Auxílio-Reclusão
Solicitar Pagamento de Benefício não Recebido
Solicitar valor não recebido até a data do óbito do beneficiário
Suspender benefício assistencial à pessoa com deficiência para in-
clusão no mercado de trabalho
Transferir benefício para outra agência

Brasília - A partir da pró-
xima segunda-feira (21), o
INSS (Instituto Nacional do
Seguro Social) deixará de
agendar o atendimento presen-
cial para salário-maternidade e
aposentadoria por idade urba-
nos. O segurado deverá aces-
sar o Meu INSS ou ligar para
o 135 e, em vez de agendar uma
data para ser atendido, recebe-
rá direto o número do protoco-
lo de requerimento, eliminan-
do a etapa do agendamento.

Atualmente, o segurado pre-
cisa agendar uma ida ao INSS
para levar documentos e forma-
lizar o pedido. Com o novo
modelo, ao fazer o pedido, o ci-
dadão acompanha o andamen-
to pelo Meu INSS ou pelo tele-
fone 135 e, somente se necessá-
rio, será chamado à agência.

Nos casos em que as infor-
mações previdenciárias neces-

sárias para o reconhecimento
do direito já constarem nos sis-
temas do INSS, será possível
então a concessão automática
do benefício, isso é, a distância.

Segundo o INSS, com a mu-
dança, não haverá mais falta de
vaga e, caso precise ir a uma agên-
cia para apresentar algum docu-
mento, o cidadão terá a garantia
de ser atendido perto da residên-
cia. O instituto diz ainda que a
mudança representa o fim do tem-
po de espera para ser atendido.

Atualmente, o Meu INSS
tem mais de 7 milhões de usu-
ários cadastrados e é acessí-
vel pelo computador ou celu-
lar. O sistema, que está sendo
aprimorado, conta com um
canal que permite ao cidadão
acompanhar o andamento do
seu pedido sem sair de casa,
consultar extratos e ter aces-
so a outros serviços do INSS.

VEJA A LISTA DOS SERVIÇOS
QUE PASSARÃO A SER AGENDÁVEIS:

Brasília - O Copom (Comi-
tê de Política Monetária) do
Banco Central decidiu ontem
manter os juros básicos da
economia brasileira em 6,5%
ao ano. A decisão surpreen-
deu o mercado, que esperava
uma redução da taxa.

A decisão interrompeu um
ciclo de 12 quedas consecutivas
e foi tomada por unanimidade
entre os integrantes do Conse-
lho. A taxa Selic, no entanto,
permanece no menor nível des-

BC surpreende e mantém a taxa Selic em 6,5% ao ano
de o início da série histórica do
Banco Central, há 32 anos.

Analistas financeiros e o pró-
prio BC sinalizavam que pode-
ria haver ainda mais um corte
na taxa, de 0,25%, antes da in-
terrupção da queda, mas o ce-
nário externo mais volátil influ-
enciou a decisão do Copom de
não reduzir os juros dessa vez.

“O cenário externo tornou-
se mais desafiador e apresen-
tou volatilidade. A evolução
dos riscos, em grande parte

associados à normalização das
taxas de juros em algumas eco-
nomias avançadas, produziu
ajustes nos mercados financei-
ros internacionais. Como re-
sultado, houve redução do ape-
tite ao risco em relação a eco-
nomias emergentes”, diz um
trecho da ata do Copom.

A decisão ocorre dias depois
de o País enfrentar uma valo-
rização expressiva do dólar no
mercado de câmbio. Em qua-
tro dias seguidos de pregão, a

moeda norte-americana so-
freu valorização de 3,71% e
encerrou o dia de ontem ne-
gociada a R$ 3,694.

De outubro de 2012 a abril de
2013, a taxa foi mantida em 7,25%
ao ano e passou a ser reajustada
gradualmente até alcançar
14,25% ao ano em julho de 2015.
Em outubro de 2016, o Copom
voltou a reduzir os juros básicos
da economia até que a taxa che-
gasse a 6,5% ao ano em março,
o nível mais baixo até então.
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Expovir
A cidade de Virmond, no
centro-oeste paranaense,
vive nesta semana um mo-
mento histórico com a reali-
zação da 2ª Expovir. No
evento estão confirmadas
caravanas de 20 cidades
da região, incluindo da Can-
tuquiriguaçu, de Cascavel,
Guarapuava, Boa Ventura
de São Roque, Laranjal e
Santa Maria. Também gru-
pos de acadêmicos de di-
versas universidades.

Programação
A feira terá início nesta quin-
ta-feira com missa, ato cívi-
co e abertura da feira de ex-
posição de animais e de
agroindústrias. Amanhã pela
manhã tem o 4º Encontro Tu-
rismo da Cantuquiriguaçu e
simultaneamente palestras
técnicas voltadas para o se-
tor de turismo, agroindústri-
as, de caprinos e produção
leiteira. O evento será no
Centro de Eventos.

Olimpíadas rurais
A 2ª Expovir - Feira Agrope-
cuária e Encontro de Criado-

O Segredo

De maneira lúdica e consciente, foi apresentado para todas
as crianças da rede municipal de ensino de Tupãssi o espetá-
culo “O Segredo” do grupo Sou Arte de Campo Mourão. O es-
petáculo utiliza técnicas de circo, teatro e dança e procurou in-

terpretar uma peça que tem como base o ECA (Estatuto da
Criança e do Adolescente) e que trata sobre o direito de toda
a criança ter uma vida com dignidade. A história relata a an-
gústia de Rita, uma menina que é vítima de abuso sexual,

mas mantém o caso em segredo. A situação faz com que dei-
xe de lado toda a inocência de criança, tornando-se deprimida

e angustiada. Através de sonhos, ela consegue desabafar
com seus dois bonecos que como um passe de mágica ga-

nham vida e a ajudam a dar um fim ao segredo.

Cobrança de dívidas
Nesta quinta-feira, das 19h30 às 21h30, a Acipa (Asso-
ciação Comercial, Industrial e Agropecuária de Palotina)

sedia impor tante palestra que abordará a cobrança de dí-
vidas e seus aspectos legais. O conteúdo programático
da palestra prevê a abordagem dos seguintes assuntos:
formas de cobrar; per fil do cobrador; prazo para prescri-
ção de dívida; segurança na hora de cobrar; cobrança

abusiva; cobrança eficiente; inadimplência; procedimen-
tos judiciais e extrajudiciais. O evento será no auditório

da Acipa, gratuito aos associados. Informações: (44)
3649-5855 e 99957-0094.

res de Caprinos e Ovinos do
Território da Cantuquiriguaçu
marca um novo ciclo de de-
senvolvimento. No sábado
tem ainda a 1ª Olimpíada
Rural Municipal e Regional,
que visa ao resgate histórico
e à preservação da cultura
do município de Virmond e
região. É uma competição
que, dentro de cada modali-
dade, resgata atividades vol-
tadas ao campo desde os
primeiros colonizadores.
Como a tarefa diária de de-
bulhar o milho na mão e
moer na jorna, transforman-
do na quirera.

Sustentabilidade
A Secretaria do Trabalho e As-
sistência Social de Maripá
promoveu curso para as inte-
grantes do Paif (Programa de
Atenção Integral à Família) e
do PBF (Programa Bolsa Fa-
mília). Ao todo, 105 alunas
aprenderam a confeccionar
bolsas reutilizando calça je-
ans. A customização foi feita
a partir da aplicação da técni-
ca do patchwork. As peças
confeccionadas estão em ex-
posição no Paço Municipal
durante esta semana.

DIVULGAÇÃO

Foz do Iguaçu - O visto ele-
trônico impulsionou a visita-
ção de norte-americanos em
Foz do Iguaçu. A medida, que
entrou em vigor em janeiro, já
refletiu em 20% no aumento de
turistas dos Estados Unidos
no primeiro quadrimestre.

Ano passado, 7.203 america-
nos visitaram o Parque Naci-
onal do Iguaçu, onde estão lo-
calizadas as Cataratas do
Iguaçu, entre janeiro e abril.

Já nos quatro primeiros
meses do ano, neste período,
8.683 estiveram nas Catara-
tas do Iguaçu, uma das 7 Ma-
ravilhas da Natureza.

No comparativo entre abril
deste ano e abril do ano ante-
rior também houve crescimen-
to. O aumento foi de 61%. No
mesmo período do ano passa-
do, 1.682 turistas americanos
estiveram no atrativo, en-
quanto só no mês passado
2.708 visitaram a unidade.

Ainda no comparativo de

Foz destino do mundo

Cresce número de turistas
americanos nas Cataratas
Com o visto
eletrônico,
visitantes dos EUA
obtêm permissão
para entrar no
Brasil em até 72
horas; antes
processo levava até
seis meses

abril dos dois anos, também é
possível observar um aumen-
to de turistas australianos
(37%) e canadenses (27%).

“São números expressivos,
que falam por si mesmos, pois
mostram uma resposta muito
positiva ao visto eletrônico por
parte do mercado norte-ame-
ricano. Os obstáculos da bu-
rocracia estão sendo supera-
dos, finalmente. Destino Igua-
çu será um dos maiores bene-
ficiados”, afirma o secretário
de Turismo, Indústria, Comér-
cio e Projetos Estratégicos de
Foz do Iguaçu, Gilmar Piolla.

Os Estados Unidos estão
em segundo lugar no ranking
de turistas que visitam o Bra-
sil, ficando atrás somente da
Argentina. O País é o sexto
maior emissor de visitantes
para Foz do Iguaçu.

A visita ao Parque Nacional
do Iguaçu é considerada ten-
dência mundial para o ano de
2018, conforme relatórios das
maiores plataformas de via-
jantes do mundo na internet,
entre elas o TripAdvisor, Ex-
pedia e Skyscanner.

VISTO ELETRÔNICO
O visto brasileiro pode ser

adquirido por alguns turistas
estrangeiros de forma eletrô-
nica, o processo dura em mé-
dia 72 horas, antes levava até
seis meses. A medida faz par-
te do Brasil Turismo, do Mi-
nistério do Turismo.

Desde novembro de 2017 ci-
dadãos da Austrália tem aces-
so ao programa e a partir de
janeiro desse ano, Canadá, Es-
tados Unidos e Japão também
podem pedir o visto eletrônico.

Dólar nas alturas não assusta viajantes internacionais
Cascavel - Nem o dólar nas

alturas, que já chegou a R$
3,69 esta semana no mercado
oficial, a maior cotação em
mais de dois anos, tem tirado
o sono dos viajantes que pre-
tendem sair do País nas férias
de julho ou no fim do ano. Se-
gundo a vendedora de uma das
maiores agências de viagens de
Cascavel Magda Pinheiro, as
passagens internacionais con-
tinuam sendo muito procura-
das e, por enquanto, não há
retrações nem muitas reclama-
ções para fechar negócio.

No topo da lista estão Euro-
pa, Estados Unidos, as ilhas
caribenhas e Buenos Aires, este
último agora afetado pelo alto
custo de se manter no local com
estada e alimentação. Aí, os
queridinhos seguem nos desti-

nos americanos ou europeus.
Outro fator que tem influen-

ciado a escolha pelas viagens
internacionais é que as passa-
gens aéreas para os destinos
nacionais estão muito caros.
“Então, entre um destino caro
ou outro, o comprador acaba
ficando com o internacional se
essa já era uma das suas op-
ções”, avaliou a vendedora.

A empresária Deise Cardo-
so é uma viajante assídua. Há
anos programa o passeio com
os filhos para a Disney e a via-
gem está quase chegando. Ela
e as “crianças”, de 12 e de 15
anos, embarcam em julho para
Orlando. Está preocupada com
a cotação do dólar, mas disse
que fez as contas e por enquan-
to tudo ainda cabe no orça-
mento. “Se eu fosse com eles

para o Nordeste eu gastaria
praticamente a mesma coisa e
a Disney é um desejo de mui-
tos anos”, afirmou.

Ela torce para que a moeda
norte-americana não tenha
valorização exorbitante sobre
o real, mas sabe que vai desem-
bolsar um pouco mais. “Mas
vale a apena. É uma viagem
muito programada”, ressaltou.

Os reflexos desse aumento das
viagens internacionais podem
ser observados nas emissões dos
passaportes na Delegacia da Po-
lícia Federal de Cascavel.

Desde que o delegado-chefe
Marco Smith assumiu o co-
mando da delegacia, a emis-
são diária mais que dobrou e
hoje chega a 25 por dia. Para
dar conta da demanda, profis-
sionais de outros setores dão
suporte. Como as emissões es-
tão regularizadas na Casa da
Moeda, responsável pela confec-
ção dos documentos, ele chega
em até duas semanas se o pedi-
do não for com caráter de ur-
gência. Ocorre que a espera
está no agendamento para re-
gistro do pedido na PF. “Quan-
do são abertas as senhas pela
internet elas acabam rapidinho,
em menos de 20 minutos”, re-
força o delegado. A espera mé-
dia hoje é de cerca de três me-
ses para o agendamento.

JULIET MANFRIN

Visitantes estrangeiros se encantam com o espetáculo das Cataratas

CHRISTIAN RIZZI
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Parciamente nublado com
chuvas e trovoadas

Chuva

Chuva

Curitiba - Uma reunião
entre representantes da dire-
toria da Fiep (Federação das
Indústrias do Estado do Pa-
raná), a governadora Cida
Borghetti e a diretoria da Age-
par (Agência Reguladora de
Serviços Públicos Delegados
de Infraestrutura do Paraná)
em Curitiba, nesta semana,
tratou do pedido feito por Cida
à União para que seja revista
a posição sobre a concessão
das rodovias federais e que o
Estado possa conduzir a nova
licitação dos contratos do Anel
de Integração. Ano passado, o
governo federal tomou para si
a concessão, diante da possi-
bilidade de o Estado renovar
os atuais contratos de pedágio.

A governadora solicitou for-
malmente ao Ministério dos
Transportes uma nova delega-
ção às rodovias federais e fi-
cou estabelecido que o Esta-
do e a União discutirão jun-

O deputado estadual Marcio
Pacheco (PPL) protocolou on-
tem um pedido à Procurado-
ria-Geral do Estado e à Procu-
radoria da República em Curi-
tiba para a instauração urgen-
te de inquérito civil para inves-
tigar as supostas irregularida-
des na cobrança abusiva da
tarifa de pedágio pela Viapar,
na BR-369, em Corbélia. No
documento, o deputado pede a
suspensão imediata da cobran-
ça da tarifa, que está superfa-
turada em 18%, conforme re-
latório de 2013, do TCU (Tri-
bunal de Contas da União)

Pacheco também pediu in-
vestigação sobre a escolha do
local onde foi implantada a
praça de pedágio, que dividiu
a sede do Município de Corbé-
lia com os distritos de Penha
e Ouro Verde do Piquiri.

O pedido de suspensão da
cobrança do pedágio na praça
de Corbélia é resultado de uma

Pedágio em pauta

Fiep pede esclarecimentos
sobre função da Agepar

tos um novo modelo de con-
cessão das estradas.

O assunto polêmico e rodea-
do de embates caminha para a
não renovação dos contratos
em todo o Anel de Integração
do Paraná, que vence em 2021.

Os representantes da Fiep
relataram esta semana a Cida
o anseio da sociedade organi-
zada acerca do assunto e re-
forçaram o pedido de fortaleci-
mento da Agepar quanto ao
seu papel de guardiã do mode-
lo e de fiscalização do pedágio
no Estado. “Havia uma falta
de entendimento, da necessida-
de e do fortalecimento da Age-
par. A sociedade organizada
quer o fortalecimento da agên-
cia reguladora de modo que
tenhamos segurança, que os
próximos governos estaduais
não venham a agredir os con-
tratos”, reforçou o presidente
da Acic (Associação Comerci-
al e Industrial de Cascavel),

audiência pública promovida
pelo deputado em 23 de feve-
reiro deste ano na Câmara de
Corbélia. Na oportunidade, os
moradores pediram providên-
cias em relação à cobrança
abusiva da tarifa e também
apresentaram queixas em re-
lação à localização da praça
de pedágio na BR-369.

A Viapar administra o tre-
cho da BR-369, entre Cascavel
e Maringá, incluindo Corbélia.

O relatório aprovado pelo
Tribunal aponta um crédito
em favor dos consumidores
paranaenses de R$ 374 mi-
lhões. Em outra auditoria re-
alizada, agora pelo TCU, ficou
comprovada que houve erro
na estipulação da tarifa pela
ANTT (Agência Nacional de
Transportes Terrestres) em
2015, relativamente ao impac-
to da Lei dos Caminhoneiros,
cujo valor deveria ser, no mí-
nimo, 18% menor.

que é vice-presidente da Fiep e
coordenador do Conselho de
Infraestrutura e Logística,
Edson de Vasconcellos.

Para Edson, a agência pre-
cisa assumir de fato seu pa-
pel. “A diretoria que assumiu
agora a Agepar tem mandatos
que um governador não pode
tirar. Todos ali estão focados
em fazer tudo o que precisa ser
feito para evoluir”, seguiu.

PAPEL DA AGEPAR
Outro ponto abordado foi a necessidade de entendimento da
sociedade do verdadeiro papel da agência com a retomada
do antigo conselho dos usuários, agora chamado de conse-
lho consultivo. Outro ponto é a realização de debates e
workshops envolvendo a sociedade. “Isso vai contribuir na
melhoria da percepção e de entendimento da agência”.
Para Vasconcellos, o encontro foi extremamente produtivo
sinalizando bons canais de diálogo, tanto com o governo
quanto com a Agepar. Outro ponto analisado como favorá-
vel ao cumprimento de suas verdadeiras atribuições na
Agepar é o fato de estar na coordenação um representan-
te da região oeste do Paraná, o ex-presidente da Ferroes-
te João Vicente Bresolin.
Apesar de criada em lei desde 2002, a Agepar só foi im-
plantada de fato no fim de 2012. Seu papel é exercer a
regulação e a fiscalização dos contratos das rodovias no
Anel de Integração do Paraná, além da regulação de outras
formas de transporte e serviços públicos.

JULIET MANFRIN

Pacheco pede suspensão
de tarifa em Corbélia
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São Miguel do Iguaçu - Em
14 dias de fiscalização intensa
que reúne diversas forças de se-
gurança de toda a região da
fronteira o balanço é positivo:
são cerca de R$ 7 milhões de
mercadorias contrabandeadas
apreendidas. O número expres-
sivo representa um crescimen-
to de 225% com relação à últi-
ma Operação Muralha, realiza-
da no fim do ano passado.

Conforme a Receita Federal,
o aumento ocorreu por conta
da grande quantidade de ele-
trônicos apreendida neste
ano, em apenas duas sema-
nas. Em ônibus de turismo
foram recolhidos R$ 1,680
milhão desses produtos.

Os dados são referentes ao
período de 30 de abril a 13 de
maio na região de fronteira
com o Paraguai, especifica-
mente na região oeste do Pa-
raná. As apreensões ocorre-
ram principalmente na base de
fiscalização que fica perto da
praça de pedágio da BR-277 em
São Miguel do Iguaçu.

A força-tarefa atua também
em estradas secundárias, com
embarcações e via aérea, visan-
do combater o tráfico de dro-
gas e de armas e a passagem de
contrabando do país vizinho
para a Costa Oeste do Paraná,
considerada a principal rota
desses produtos para abastecer
o crime nas grandes capitais.

De acordo com balanço di-

Operação Muralha

Mercadorias apreendidas
ultrapassam R$ 7 milhões

vulgado pela Receita Federal
de Foz do Iguaçu, nas duas
primeiras semanas da Opera-
ção Muralha foram apreendi-
dos 325.500 maços de cigar-
ros, 1.045 quilos de maconha
e 68,3 quilos de haxixe, uma
arma e 74 munições, 41 uni-
dades de medicamentos e ana-
bolizantes e R$ 7,32 milhões
em mercadorias. Nove pesso-
as foram presas em flagrante.

Segundo a Receita, 39 veí-
culos ficaram retidos, sendo
17 automóveis de passeio, 21
ônibus e um caminhão.

O que chama a atenção da
polícia é a quantidade de ônibus
apreendidos, que aumentou
425% com relação à fase anteri-

or da Operação. Isso ocorre por
conta de pequenos comboios que
tentam usar o transporte por
ônibus para tentar passar pela
barreira de forma mais fácil.

Outra forma de transporte
considerada inusitada é a bici-
cleta. Dois ciclistas foram fla-
grados transportando maco-
nha nas mochilas. O meio de
transporte foi usado porque os
suspeitos acreditavam que não
seriam parados pela polícia.

PRIMEIRA FASE
Esta é a primeira fase da

Operação Muralha deste ano,
que se iniciou dia 30 de abril e
devem seguir pelo menos até
26 de junho, com possibilida-

de de prorrogação de prazo.
Participam da Operação agen-
tes da Receita Federal, Polícia
Federal, Força Nacional, Polí-
cia Rodoviária Federal, Exér-
cito, Marinha, Aeronáutica,
Ibama (Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis), Agência
Nacional de Transportes Ter-
restres , Agência Brasileira de
Inteligência, Secretaria de Se-
gurança Pública do Paraná
(Polícia Militar do Paraná, Po-
lícia Civil e Departamento de
Inteligência do Estado do Pa-
raná - Diep), Ministério Públi-
co Estadual e GGIFRON-PR.

TATIANE BERTOLINO

Toledo - As obras da
nova sede do Procon (Pro-
grama de Proteção e Defe-
sa do Consumidor) de To-
ledo estão paralisadas por
conta de atrasos no cro-
nograma de execução. Os
trabalhos estavam sendo
feitos desde o mês de ja-

neiro de 2017 e a previsão
de entrega da obra era

para o fim de 2017, mas
até agora apenas 60% dos
serviços previstos em con-

trato foram concluídos.
O atual prédio do Pro-
con de Toledo fica na
Rua Estilac Leal, no

Centro. A nova sede fun-
cionará no Centro Admi-
nistrativo Deputado Mo-

acir Micheletto.
A empresa responsável

pelas obras já foi infor-
mada que o contrato de

prestação de serviço será
rescindido, após passar
por análises de uma Co-
missão Permanente Re-
cursal de Julgamento de

Penalidades.
Segundo o secretário de
Administração, Moacir

Neodi Vanzo, após análi-
ses dos procedimentos e

do andamento da obra foi
decidido rescindir o con-
trato com a empresa res-
ponsável pela execução da
mesma. “Após as primei-
ras denúncias e o grande
atraso nas obras nós pas-
samos a fiscalização para
comissão. Depois da avali-
ação, a alternativa encon-

trada foi à rescisão do
contrato e início de um

novo processo licitatório”,
destacou Vanzo.

De acordo com o crono-
grama, até o momento

60% das obras foram con-
cluídas. O novo processo

licitatório deve ter início a
partir da próxima sema-
na, com previsão de con-

clusão para o final do mês
de julho. Com a paralisa-

ção algumas novas de-
mandas, como a constru-
ção de um muro e um por-

tão na parte frontal do
prédio e algumas inter-
venções internas devem
ser incluídas no projeto.

Como no decorrer das
obras terão início a parte
de acabamento, que de-
manda um tempo maior

de execução, a expectativa
da Administração é de que
a nova sede do Procon de
Toledo seja entregue entre
150 e 200 dias após o fim
do processo licitatório.

O valor investido na
construção do prédio é de
aproximadamente R$ 1,5

milhão. Esse recurso
vem de um fundo próprio

do Procon.

Obras do Procon
passarão por
novo processo

licitatório

Itaipu: 44 anos da maior usina em geração de energia do mundo
Foz do Iguaçu - Há 44

anos, nesta mesma data, em
17 de maio de 1974, a Itaipu
Binacional era constituída
formalmente. Uma década
depois, já começava a gerar
energia elétrica e, nos anos
seguintes, passaria a osten-
tar o título de maior usina
em produção. Em pouco tem-
po virou sinônimo de desen-
volvimento regional e inte-
gração energética.

Da época de sua criação até
hoje, a binacional vem refor-
çando sua importância estra-
tégica para a segurança ener-
gética dos dois países e para

a riqueza da região onde está
instalada, na fronteira entre
Hernandárias, no Paraguai,
e Foz do Iguaçu, no
Brasil.Toda a energia produ-
zida por Itaipu, equivalente
a 16% do consumo do Brasil
e 90% do Paraguai, se traduz
em inúmeros benefícios. Só
em royalties, corresponden-
tes à exploração energética do
uso do reservatório, Itaipu já
repassou mais de US$ 11 bi-
lhões para os dois países.
Esses investimentos são apli-
cados em infraestrutura, edu-
cação, desenvolvimento, tec-
nologia e em ações sustentá-

veis, entre outras.
Em 2003, a missão da usi-

na foi ampliada e Itaipu pas-
sou a atender 29 municípios
da Bacia do Paraná 3. Em
2017, esse número passou
para 54 cidades que fazem par-
te da Amop (Associação dos
Municípios do Oeste do Para-
ná). Os benefícios atingem di-
reta e indiretamente mais de
1,3 milhão de pessoas.

Itaipu atua com foco a res-
ponsabilidade social e ambi-
ental e contribui para impul-
sionar o desenvolvimento sus-
tentável dos dois países. As
ações da empresa são feitas

em parceria e em consonân-
cia com as recomendações dos
organismos internacionais
mais respeitados, como no
caso da plataforma global da
ONU, que preconiza a agen-
da 2030 com 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável
(ODS) e 169 metas.

Itaipu é o resultado de um
trabalho incansável de diplo-
matas e juristas do Brasil e do
Paraguai, com base em análi-
ses e projeções técnicas que se
estenderam ao longo de mui-
tos anos e culminaram com a
assinatura do Tratado de Itai-
pu, em 26 de abril de 1973.

DRF/FOZ

Armas, drogas, munições e mercadorias contrabandeadas do Paraguai foram recolhidas pela polícia

 ENTULHO|Prefeitura não vai mais recolher pneus
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A Prefeitura de São Miguel do Iguaçu informa aos são-miguelen-
ses que não irá mais receber pneus velhos no pavilhão do Par-
que de Exposições. Desse modo, os proprietários de estabele-
cimentos voltados ao comércio de pneus devem dar a destina-
ção final ambientalmente correta, por meio de empresas priva-
das e com cadastro atualizado de Comprovação de Destinação
de Pneus Inservíveis.
A Secretaria de Meio Ambiente reforça que pneus descartados
incorretamente, além de poluírem o meio ambiente, servem de
abrigo para insetos como o mosquito Aedes aegypti, ratos e
baratas, potencializando a proliferação de doenças.
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

NovelasNovelasResumo de

SOLUÇÃO ANTERIOR

horóscopo

SALMO DO DIA

ÁRIES
Você saberá direitinho o que dizer para
cativar as pessoas. Sucesso garantido
no comércio, em negociações e acor-
dos em geral. A dois, que tal um pro-
grama bem romântico?

TOURO
A fase será de muita sorte nas finan-
ças. Pode descobrir novas formas de
ganhar dinheiro e incrementar seus ren-
dimentos. Use a criatividade para ani-
mar sua vida amorosa.

GÊMEOS
Lua e Vênus vão realçar o alto-astral e
você terá mais facilidade para se rela-
cionar com as pessoas. Use isso a
seu favor no trabalho. No campo sen-
timental, você vai querer lealdade e
proteção.

CÂNCER
Alguns astros vão infernizar o seu as-
tral e você pode querer se isolar um
pouco. Um tempo no seu canto pode
fazer bem. Seu pique deve aumentar à
noite. A dois, compartilhe seus sonhos.

LEÃO
Procure se aliar aos colegas, pois será
mais fácil atingir as suas metas se tra-
balhar em equipe. Vida social agitada.
No romance, busque privacidade, tro-
que confidências e faça planos.

VIRGEM
Você vai se preocupar mais com a sua
imagem, especialmente no trabalho. Vai
querer conquistar a admiração das pes-
soas. Na conquista e no romance, a
ordem é sair da mesmice.

LIBRA
Ótima fase para investir nos estudos
e aprender coisas que possam aju-
dar no seu progresso prof issional.
Você está atraente e pode conquis-
tar quem quiser, mas vai escolher a
dedo seu alvo.

ESCORPIÃO
Use a sua intuição para conseguir
identificar e aproveitar uma boa opor-
tunidade no serviço. Transforme um
desafio em trampolim para o suces-
so. Namoro à distância recebe bons
estímulos.

SAGITÁRIO
A cooperação será a marca deste
dia. Harmonia total em parcerias ou
sociedade. No campo sentimental,
sinal verde para assumir um com-
promisso ou renovar os votos com
seu bem.

CAPRICÓRNIO
O dia será de muito trabalho, mas você
terá energia para dar conta do recado.
Atitudes gentis vão facilitar o seu entro-
samento com as pessoas. Um namoro
recente ficará mais sério.

AQUÁRIO
Seu jeito alegre e confiante vai dei-
xar  todos mais à vontade em sua
companhia. Isso deve garantir boa
sintonia com chefes, colegas e cli-
entes no emprego. Revele seu lado
mais romântico.

PEIXES
Vai ser ótimo se puder trabalhar em casa
ou em parceria com parentes. Também
pode retomar um antigo projeto. Novi-
dades e encontros incríveis na paque-
ra. No romance, fase carinhosa.

Reinos da terra,
cantai ao Senhor.
Suscitai, ó
Senhor Deus,
suscitai vosso
poder,
confirmai este
poder que por
nós
manifestastes,
para vós venham os
reis e vos ofertem seus presentes!
(Salmo 68)

REDE GLREDE GLREDE GLREDE GLREDE GLOBOOBOOBOOBOOBO
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Em “Deus salve o rei”, Virgílio
sugere a Otávio que deixe o povo
de Montemor continuar acredi-
tando que ele está morto. Bri-
ce avisa a Selena que ela e Ag-
nes devem deixar Montemor.
Virgílio conta a Otávio que Cata-
rina não sossegará enquanto não
acabar com Amália e se casar
com Afonso. Afonso aconselha
Romero a dizer a Ulisses que
ama o filho. Catarina manda
Lucíola espalhar na cidade que
Amália é uma bruxa. Afonso des-
cobre que Rodolfo mentiu.

Catarina
manda
Lucíola

espalhar na
cidade que
Amália é

uma bruxa

Malhação
Gabriela fica comovida com a his-
tória de Rafael. Selmo alerta so-
bre a chegada de Érico ao centro
de internação. Maria Alice termi-
na o namoro com Leandro. Brigit-
te interpreta errado o convite de
Marcelo para eles conversarem.
Jade e Michael concluem que Éri-
co devolveu tudo o que roubou. Vi-
oleta implora ajuda a Rafael. Flora
e outros alunos descobrem que
Érico foi detido.

Orgulho e Paixão
Ernesto e Ema discutem pelo es-
trago no vestido da moça. Char-
lotte tenta convencer Lídia a es-
quecer de Uirapuru. Darcy provo-
ca Lorde Williamson e afirma seu
amor por Elisabeta. Camilo é con-
tratado no bar de Manoel e deci-
de se casar com Jane no dia se-
guinte. Ofélia avisa a Julieta so-
bre o casamento dos filhos. Te-
nória revela a Ema que as duas
podem ser da mesma família.
Lorde Williamson procura Elisa-
beta na fábrica.

Segundo sol
Beto canta no bar de Groa e Lu-
zia fica encantada. Luzia marca
um encontro com Beto. Ionan
descobre que o irmão está vivo e
obriga Clóvis a contar a verdade
para a família. Beto discute com
Karola, que se enfurece ao encon-
trar o bilhete de Luzia. Dodô,
Naná e os filhos decidem ir para
Boiporã. Karola pensa no plano
de Laureta e decide intrigar Edi-
lei contra Luzia. Beto e Luzia se
encontram. Edilei vê o casal e
acer ta a cabeça de Beto, que
desmaia. Luzia empurra o ex-
marido, que se desequilibra.

Amanhã é para sempre
Eduardo diz a Esteve que o beijo
que trocaram não teve para ela a
mesma importância que para ele.
Bárbara se faz de vítima diante
de Gonçalo, mas, na verdade, está
pensando em como destruir a fa-
mília com o próprio dinheiro de-
les. Érika pergunta se Fernanda
acredita que seu amor por Eduar-
do possa se tornar realidade. San-
tiago surpreende Fernanda ao che-
gar com Aurora.

Carinha de anjo
Franciely se disfarça como outra
mulher para descobrir se Silves-
tre realmente ama apenas ela. No
hospital, o médico avisa Vitor que
Estefânia já está acordada, mas
está sendo monitorada. Cristóvão
conta tudo que sabe para Gusta-
vo e Leonardo tenta dizer que é
mentira do advogado. Silvana en-
tra na sala, pede para o chefe
acreditar em Cristóvão, pois Leo-
nardo está mentindo.

Apocalipse
César observa o trabalho dos ofi-
ciais inimigos. O policial se en-
contra com Brenda e Adriano. Eles
tentam achar uma forma de sal-
var Benjamin. Ricardo toma café
da manhã com seus familiares.
Guido é surpreendido com a pre-
sença de André na delegacia. Na
Agência Espacial, Uri e Dylan se
apavoram ao verem fiscais do
governo conferindo a implantação
da marca nos funcionários. Gi-
deon e Tamar disfarçam o incô-
modo diante de Ricardo. Depois
de ser tor turado psicologicamen-
te, Benjamin é levado da prisão.
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Ingredientes:
Para a tilápia:
4 Filés de Tilápia Copacol
Sal e pimenta-do-peino a gos-
to
40 ml de molho shoyu
Suco de 1 limão taiti
200 g de nachos
1 e 1/2  xícara de farinha de
trigo para empanar
4 ovos batidos para empanar

Opção de Acompanhamento:
Salada de Abacate com Cebo-
la Roxa e Tomate-Cereja
1 abacate médio cortado em
cubos
1 xícara de tomate-cereja cor-
tado ao meio
1 cebola roxa cortada em
meia lua
Suco de 1/2 limão taiti
1/2 xícara de cebolinha verde
picada
2 colheres de sopa de azeite
de oliva
Sal e pimenta-do-reino a gosto

MODO DE PREPARO:
Para a Tilápia:

Tempere os filés de Tilápia
Copacol com uma pitada de
sal, molho shoyu, suco de li-
mão e a pimenta. Reserve.

Tilápia Copacol com Nachos Grelhada

Coloque os nachos em um
processador de alimentos e
processe por aproximadamen-
te 30 segundos, ou até for-
mar uma farinha grossa.
Empane cada um dos filés de

tilápia passando pela farinha
de trigo, depois pelos ovos
batidos e por último pela fari-
nha de nachos. Leve para
uma grelha ou braseiro para
assar por cerca de 10 minu-

tos de cada lado.

Para o acompanhamento:
Em uma tigela, junte o abaca-
te picado, o tomate cereja, a
cebola roxa e a cebolinha.

Tempere com sal, pimenta,
azeite de oliva e o suco de li-
mão. Misture com cuidado
para não romper o abacate.
Sirva a tilápia acompanhada
da salada de abacate.

Ingredientes:
3 ovos
1 1/2 xícara de açúcar
1/2 xícara de óleo
1/2 xícara de leite
4 xícaras de farinha de trigo
3 colheres de chá de fermen-
to químico
600g de doce de leite
50g de manteiga cortada em
cubinhos
1 pitada de sal
1 colher de chá de canela em pó

Instruções:
No liquidificador, bater os
ovos, 1 xícara de açúcar, o
óleo e o leite.
Dispor em uma tigela e agre-

gar 3 xícaras de farinha de tri-
go. Misturar bem.
Incorporar 2 colheres de chá
de fermento químico.
Dispor a mistura em uma as-
sadeira untada e enfarinhada.
Dispor colheradas de doce de
leite sobre a mistura. Reservar.
Em uma tigela, dispor o res-
tante de farinha de trigo (1 xí-
cara), o restante do açúcar (1/

2 xícara), a manteiga, uma pi-
tada de sal, a canela em pó e
o restante de fermento (1 co-
lher de chá).
Agregar todos os ingredientes
amassando com a ponta dos
dedos até formar uma farofa.
Cobrir a mistura da forma
com a farofa.
Levar ao forno preaquecido 180
graus e assar por 30 minutos.

Cuca de liquidificador
Ingredientes
125 gr de quiabos corta-
dos em fatias espessas
200 gr de abacaxi
2 tomates cortados em
oito partes
2 talos de salsão 750 ml
de caldo de legumes
2 colheres (sopa) de açú-
car demerara
2 colheres (sopa) de pasta de
tamarindo capim cidreira à
gosto
2 dentes de alho picadinhos
2 unidades de cebolinha ver-
de picada
1 colher (sopa) de Óleo de
amendoim 100 gr de germe
de soja
1 pimenta dedo de moça cor-
tada em fatias(opcional)

Modo de preparo:
Em uma panela funda com o

Sopa Vietnamita Agripicante

óleo de amendoim, refogue a
cebolinha, o alho e o capim ci-
dreira.
Acrescente a pasta de tama-
rindo, o açúcar e cozinhe em
fogo baixo por 5 min.
Acrescente o caldo de legu-
mes.
Em seguida acrescente o salsão,
tomate, quiabo e o abacaxi.
Adicione o broto de feijão, o
shoyu e a pimenta dedo de
moça.
Sirva quente.

Ingredientes:
1 xícara de açúcar + 1/ 2
xícara de açúcar
2 latas de leite condensado
1 medida em lata de leite
condensado de leite inte-
gral
2 ovos + 1 gema
50 ml de água fria
1 colher de sopa de suco de
limão
50 ml de água fervente

Instruções:
Dispor o açúcar em uma pa-
nela ou frigideira e mexer em
fogo baixo até formar um ca-
ramelo dourado.
Dispor a calda em potinhos
de vidro. Reservar.
Bater em um liquidificador o
leite condensado, o leite, os
ovos e a gema.
Passar a mistura do leite con-

Pudim no Pote

densado por uma peneira e
colocar na forma do pudim.
Levar ao forno a 180 graus
em banho-maria.
Deixar por 1h30 às 2h no forno.
Tirar do forno e deixar na gela-
deira por no mínimo 3 horas.
Em uma panela, dispor 1/2
xícara de açúcar, a água fria e
o suco de limão, misturar
bem e levar ao fogo baixo até
que comece a ficar dourado.
Juntar a água fervente e mexer
bem. Deixar esfriar e servir
como calda extra no potinho.
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HOJE
A vida me ensinou
que chorar alivia,
mas sorrir torna

tudo mais bonito.

FELICIDADES!!
Cícero Nascimento, Abílio

Durão, Luciana Pazeli
Pachnki, Luciana Gomes,

Camila Albuquerque,
Fernanda Lima, Alessandra

Camargo, Adriano Luiz Aires,
Nokis Voiski e Hugo Fukita.

PALAVRAS
Ah! A palavra mais linda que conheço: simplicidade. Todo
erudismo não compreende seu lirismo. Não entendeu?

Simples, mas não confunda simples com fácil. Ou ainda acha
que é fácil conseguir o simples? Como diz Chopin:

“Simplicidade é a realização máxima”. Realização essa
também dita por Clarice: “Que ninguém se engane, só se

consegue a simplicidade através de muito trabalho.”

Jantar beneficente
O Projeto Amor em Fios promove jantar

beneficente dia 23 de maio, às 20h, no N
Show, em Cascavel. O bufê terá

ingredientes frescos e cardápio delicioso:
salmão com alcaparras grelhado na

manteiga, leitão desossado e recheado,
mignon com champignon, conchiglione
recheado com cabotiá e ricota, arroz e
saladas. O projeto, criado por Simone
Sarolli Braga Côrtes, a fundadora do

Cascavel Rosa, visa aumentar a
autoestima de pacientes que estão em

tratamento de câncer e perderam os
cabelos. Ingressos (45) 99921-7400.

TechnovAção e Innovacities
O Núcleo Regional da Educação de Cascavel

convida para a 1ª Feira de Inovação de
Cascavel - Technovação / 10ª Innovacities -
Edição Invention Camp, que começa hoje e

segue até domingo no Centro de Convenções e
Eventos de Cascavel. Durante os quatro dias de

feira ocorrerão palestras, mostras, oficinas,
exposições, fóruns e workshops. Dentre os
palestrantes confirmados estão o Youtuber

Iberê Thenório, do canal “Manual do Mundo”, e
Walter Longo, publicitário e administrador de

empresas. https://www.fundetec.org.br/
technovacao&innovacities/.

Espetáculo
O espetáculo A Volta ao

Mundo animado, em prol da
ONG Cachorros Cascavel,
será exibido de 1º a 3  de
junho, numa apresentação
da Orquestra Sinfônica de

Cascavel. Os ingressos (um
quilo de ração) começam
ser distribuídos no dia 23

de maio, no Teatro
Municipal de Cascavel.

Pintura Paranaense
O Ecomuseu de Itaipu, em Foz do
Iguaçu, abre nesta hoje, às 19h,
a exposição “Alfredo Andersen,
Traços e Cores do Paraná” do

Museu Alfredo Andersen.  Serão
expostos retratos, cenas de
gênero, paisagens e objetos
pessoais do artista, que é

considerado o “pai da pintura
paranaense”. A exposição

permanece até 2 de setembro.

Dulci Cerqueira tietando Léo Chaves, da dupla sertaneja Vitor e
Léo, durante palestra de Léo no Clube Tuiuti

DIVULGAÇÃO

Aloísio e Geovana Meulan ladeados por Solange Fretta e Nicole Oliveira no almoço do Dia das Mães
promovido pela Associação Médica de Cascavel

CESAR PILATI

VANDERLEY SOARES

LETICIA ROSA
MARTINS recebe
muitos beijinhos hoje
pelo aniversário



Bandeirada14 - O Paraná Quinta-feira, 17/05/2018
Por Luiz Aparecido
espor tes@cascavelnews.com.br

F-Academy iniciará em Cascavel
Um atraso na liberação da carreta que está trazendo mais 16 carros da categoria resultou na
transferência da prova de abertura da Fórmula Academy Sudameircana, marcada para o próxi-
mo domingo, em Interlagos. A competição irá para o dia 5 de agosto. Com isso a abertura da
categoria escola do automobilismo brasileiro será em Cascavel, no dia 10 de junho. Desta
fora o calendário passa a ser o seguinte: Copa 1 - 10 de junho, Cascavel (PR); 22 de julho,

Londrina (PR); e 5 de agosto, Interlagos (SP). Copa 2 - 23 de setembro, Campo Grande (MS);
14 de outubro, Velo Cittá  (SP); e 25 de novembro, Interlagos. A prova final, Sul-Americano,

será no dia 9 de dezembro, em Montevideo, no Uruguai.

O Campeonato Citadino de
Kart de Foz do Iguaçu/Copa
Itaipu-Itamed prosseguiu no
último sábado, com a reali-
zação da 2ª etapa no Adrena
Kart. Participaram 47 pilo-
tos, com destaque para as
categorias F-4 Graduados e

Com a participação de 47 pilotos, a 2ª etapa do Citadino de Kart de Foz teve boas disputas em todas as categorias

Verde e amarelo
Atual terceiro colocado na
temporada do Mercedes-
Benz Challenge, Raijan
Mascarello resolveu
incrementar as cores e as
mensagens em seu carro
para a etapa que será
disputada no próximo dia
27, no Autódromo de
Interlagos, em São Paulo.
Além da homenagem aos
produtores rurais do país,
o carro de Raijan
Mascarello também terá
uma homenagem à
bandeira nacional
estampada nas laterais,
com a frase “Essa é minha
bandeira”.

Velocross
A cidade de Rio Negro será
o palco da 3ª etapa do
Campeonato Paranaense
de Velocross 2018. A
expectativa é que mais de
400 pilotos e 10 mil
pessoas prestigiem o
evento, sábado e domingo.

Enduro
O Campeonato Paranaense
de Enduro de Regularidade
2018 terá suas 5ª e 6ª
etapas realizadas sábado
e domingo, em Cascavel,
com a realização do
tradicional Enduro dos
Cobras.

Citadino de Foz reúne
47 kartistas na 2ª etapa

F-4 Iniciantes, que tiveram
os maiores grids.

Com belas disputas em to-
das as categorias, os vence-
dores foram Bernardo Mio-
la, na categoria Cadete; Eric
Yang, na Escola; Eduardo
Pimenta, na F-4 Graduados;

Categoria Cadete
Pos. Piloto Pontos
1»º) Bernardo Miola 18
2º) Akyu Myasava 17
3º) Júlio Enrique Britos 15
4º) Pedro Cabopianco 13
5º) Vitor Cartieri 11
6º) Firas Fahs 11
7º) Rudi Montoro Burkle 9
8º) Lucas Mateus 9

Categoria Escola
1º) Eric Yang 20
2º) Joaquim Miola 17
3º) Pablo Caíres 15
4º) Juan Mallorquim 13
5º) Bruno Bottega 11
6º) Vitor Gabriel Cartieri 0

Categoria F-4 Graduados
1º) Eduardo Pimenta 18
2º) Rafael Smaniotto 18
3º) Matias Garavano 15
4º) Gustavo Maldonado 14
5º) Marcelo Bottega 14
6º) Gilberto Freire 10
7º) Guilherme Zimmermann 9
8º) Gustavo Capobianco 8
9º) Luís Henrique Gollin 4
10º) Ademar Luan Pereira 0
11º) Anderson Negri 0

RESULTADOS DA 2ª ETAPA DO CITADINO

12º) José Flores Júnior 0
13º) Marco Gehring 0
14º) Rudi Rigo Burkle 0

Categoria F-4 Iniciantes
1º) Adriano Sabião 22
2º) Isac Yang 17
3º) Ronaldo Peterle 14
4º) Rudy Burkle 14
5º) Arthur Mallorquim 9
6º) Paulo Caíres 7
7º) Fernando Rafael Valadão 7
8º) Márcio Ruiz 7
9º)  Wassim Fahs 6
10º) Roberto Ramos 0

Categoria Máster
1º) Reinaldo Galli 22
2º) Eduardo Pimenta 18
3º) Sérgio Breotto 16
4º) Auber Miola 14
5º) Miguel Galli 0
6º) Rubson Favoretto 0

Categoria Sprinter
1º) Renato Thomazi 19
2º) Nicolas Zaparoli 15
3º) Lucas Balbuena 14
4º) Gustavo Gimennez 13
5º) Rafael Smaniotto 11
6º) José Carlos Ayala 9

Categoria Sprinter
1º) Rafael Smaniotto 44
2º) Renato Thomazi 40
3º) Nicolas Zaparoli 38
4º) Lucas Balbuena 34
5º) José Carlos Ayala 29
6º) Gustavo Gimennez 25

Categoria F-4 Graduados
1º) Rafael Smaniotto 44
2º) Matias Garavano 40
3º) Eduardo Pimenta 37
4º) Gustavo Maldonado 35
5º) Gilberto Freire 26
6º) Guilherme Zimmermann 24
7º) Marcelo Bottega 21
8º) Gustavo Capobianco 16
9º) Marco Gehring 15
10º) Anderson Negri 12
11º) Ademar Luan Pereira 11
12º) Luis Henrique Gollin 10
13º) José Flores Júnior 6
14»º)Rudi Rigo Burkle 5

Categoria F-4 Máster
1º) Reinaldo Galli 45
2º) Auber Miola 40
3º) Sérgio Breotto 37
4º) Miguel Galli 27
5º) Eduardo Pimenta 24
6º) Rubson Favoretto 21

Categoria F-4 Iniciantes
1º) Adriano Sabião 35
2º) Paulo Caíres 30
3º) Ronaldo Peterle 29
4º) Roberto Ramos 28
5º) Wassim Fahs 27
6º) Fernando Rafael Valadão 24
7º) Isac Yang 21
8º) Márcio Ruiz 18
9º) Rudy Burkle 17
10º) Odair do Santos 15
11º) Arthur Mallorquim 12

Categoria Cadete
1º) Akyu Myasava 45
2º) Bernardo Miola 43
3º) Firas Fahs 38
4º) Júlio Enrique Britos 33
5º) Rudi Montoro Burkle 27
6º) Pedro Cabopianco 26
7º) Vitor Cartieri 14
8º) Lucas Mateus 12

Categoria Escola
1º) Eric Yang 52
2º) Bruno Bottega 37
3º) Joaquim Miola 20
4º) Pablo Caíres 18
5º) Juan Mallorquim 16
6º) Vitor Gabriel Cartieri 3

Adriano Sabião, na F-4 Ini-
ciantes; Reinaldo Galli, na
Máster; e Renato Thomazi,
na categoria Sprinter.

Depois de duas etapas, os
líderes passam a ser Rafael
Smaniotto na categoria
Sprinter; Rafael Smaniotto,

na F-4 Graduados; Reinaldo
Galli, na F-4 Máster; Adriano
Sabião, F-4 Iniciantes; Akyu
Myasava, na Cadete; e Eric
Yang na categoria Escola.

A 3ª etapa do Citadino de Kart
de Foz do Iguaçu está marcada
para o dia 23 de junho.

DIVULGAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO DO CAMPEONATO
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Cascavel - A cidade de Cas-
cavel receberá os melhores
taekwondistas do Estado a
partir de amanhã para as dis-
putas da 36ª edição do Cam-
peonato Paranaense de Ta-
ekwondo. A competição será
realizada no Centro Univer-

Depois dos últimos resultados das atletas Karine Walter (foto),
classificada para a final de bola do Torneio Internacional de Cor-
beil Essones, na França, e da boliviana Antonela Genúzio Paz,

que garantiu a vaga pela Bolívia para participar dos Jogos Olímpi-
cos da Juventude, as duas ginastas da equipe Sadia voltaram

aos treinos em Toledo com ânimo renovado. Antonela está foca-
da nos Jogos Olímpicos e satisfeita por garantir pela primeira

vez a participação da Bolívia em uma competição como esta. Já
a rondonense Karine pensa ainda mais longe. Ela está ainda

mais confiante em seu objetivo de representar o País nas Olim-
píadas de 2020. Para isso, retomou os treinamentos visando
ao seu próximo compromisso, o Campeonato Brasileiro, que

será em julho e classificatório para o Campeonato Mundial. An-
tes do Brasileiro, Karine disputará a Copa Paraná e o Paranaense.

Inauguração
Importante instituição de en-
sino, o campus Cascavel do
Instituto Federal do Paraná
inaugurará hoje seu ginásio
de esportes. A cerimônia,
marcada para as 16h, conta-
rá com a presença do Magní-
fico Reitor Pro Tempore pro-
fessor-doutor Odacir Antônio
Zanatta, além do Diretor Ge-
ral do Campus Cascavel, o
professor-doutor Luiz Carlos
Eckstein, que convida toda a
comunidade para a inaugura-
ção. O campus Cascavel do
IFPR está localizado na Aveni-
da das Pombas, 2020, no
Bairro Floresta.

Convite
A comunidade esportiva de
Cascavel e região está convi-
dada também para a abertu-
ra oficial da fase regional da
65ª edição dos Jogos Escola-
res do Paraná, que para as
instituições de ensino da
abrangência do Núcleo Regio-
nal de Educação de Cascavel
será em Cafelândia, de ama-
nhã até a próxima quinta-fei-
ra (24). A cerimônia de aber-
tura dos Jogos, com desfile
das delegações e presença
de autoridades, está marca-
da para as 19h30 no Giná-
sio Severino Pasquali, em
Cafelândia.

Novo técnico
Equipe dentre as mais tradici-
onais do Estado, mas que
luta para recuperar a força, o
Umuarama Futsal anunciará
nesta quinta-feira seu novo
treinador, às 9h30, no Ginásio
Amário Vieira da Costa. O time
bicampeão paranaense (2007
e 2008) perdeu seu treinador
na semana passada, quando
Paulinho Gambier aceitou tro-
car a equipe pelo Marreco, no
mesmo dia em que Baiano foi
demitido da agremiação de
Francisco Beltrão. Não será
novidade se Baiano for anunci-
ado hoje pelo Umuarama,
apesar de haver a possibilida-
de de outro troca-troca de téc-
nico na Série Ouro.

Solidária
A equipe de canoagem velo-
cidade CRC (Clube de Rega-
tas Cascavel), que ontem foi
oficializada como a terceira
melhor do País pela Confede-
ração Brasileira de Canoa-
gem - de acordo com o resul-
tado homologado da Copa
Brasil, realizada mês passa-
do em Curitiba -, promoverá
um almoço à base de feijoa-
da neste domingo, no Clube
dos Subtenentes e Sargen-
tos de Cascavel. A 1ª Feijoa-
da do CRC tem como objeti-
vo arrecadar fundos para le-
var cerca de 20 canoístas
para o Campeonato Brasilei-
ro de Canoagem Velocidade,
que será realizado de 30 de
agosto a 2 de setembro em
Simões Filho, na Bahia. Os
ingressos para a feijoada es-
tão sendo vendidos a R$ 30.
Interessados podem entrar
em contato com Sueli, pelo
telefone 99853-7461, ou Ri-
cardo, pelo telefone 99141-
1314, ou ainda por mensa-
gem na página do CRC no Fa-
ceboock: CRC - Clube de Re-
gatas de Cascavel.

COPA DO BRASIL
19h15 Luverdense x Santos

LIBERTADORES
19h15 Libertad x At. Tucumán
19h15 Peñarol x The Strongest
21h30 Millonarios x Independiente
21h30 Dep. Lara x Corinthians

Seletiva nacional

Paranaense de Taekwondo reúne
cerca de 700 atletas em Cascavel

sitário FAG com a presença de
680 atletas de 48 equipes.

A programação do primeiro dia
do evento está destinada à pesa-
gem dos atletas das faixas colori-
das. Já no sábado, os combates
começam para valer, com início
às 8h30 e término às 18h. No

domingo as lutas têm início às
8h30 com final previsto para as
17h. Em seguida haverá a premi-
ação, do 1º ao 3º lugar na divisão
de faixas coloridas e pretas e tam-
bém do 1º ao 5º lugar no geral.

O elevado número de inscritos
nesta edição do Paranaense de

Cascavel - Formada no iní-
cio do mês, a equipe de ciclis-
mo Team Centro FAG já par-
ticipa de um importante com-
promisso do calendário naci-
onal: a Volta Ciclística de Goi-
ás, que teve sua 15ª edição
aberta ontem, com a realiza-
ção das duas primeiras das
sete etapas que movimentarão
os principais ciclistas do País
até domingo.

Formado por cerca de 20
atletas, o time já nasce com
grandes expectativas. A equi-
pe mescla a juventude com a
experiência, contando com
renomados atletas, como Nil-
ceu Aparecido dos Santos, o
“The Flash”. Ele, que compe-
tiu por quase duas décadas e
conquistou títulos como os da
Copa América, da Copa da
República e do Brasileiro,
além de ter feito parte da sele-
ção brasileira no Tour da Tur-

quia, estava afastado das com-
petições desde 2014 e agora
retorna com força total.

Outros renomados atletas
na equipe são Alcides Vieira,
o Pastel, e Dario Delai. O pri-
meiro competirá pelo Team
FAG, enquanto o outro será
o técnico do grupo.

Na Volta Ciclística de Goi-
ás, a equipe cascavelense con-
ta com os ciclistas William
Ienke, Luciano Damasceno,
Rafael Pires, Leonardo Pache-
co e Alcides “Pastel” Vieira.
Ontem o Team FAG disputou
as provas de Contrarrelógio
por equipes (19,5 km), em
Caldas Novas, e de Estrada,
que teve 58 km de percurso
entre Caldas Novas a Rio
Quente (ida e volta). Hoje,
pela 3ª etapa, os ciclistas en-
frentam 140 km de estrada de
Caldas Novas a Pires do Rio,
em trajeto de ida e volta.

Com grande expectativa por parte de competidores e organiza-
dores, terá início amanhã a fase regional da 65ª edição dos Jo-

gos Escolares do Paraná. A primeira fase classificatória será
realizada simultaneamente em 17 cidades-sedes: Arapoti, Bar-
bosa Ferraz, Cafelândia, Centenário do Sul/Lupionópolis, Cru-
zeiro do Iguaçu, Douradina, Ivaiporã, Marechal Cândido Ron-

don, Moreira Sales, Paranaguá, Pinhalão, Planaltina do Paraná,
Quatro Barras, Rio Sul, Santo Antônio da Platina, Sulina e Tape-
jara. Para as instituições de ensino circunscritas ao Núcleo Re-
gional de Educação de Cascavel as disputas serão em Cafelân-

dia. Já para aquelas ligadas ao NRE de Toledo a competição
será em Marechal. A segunda fase regional será realizada de
28 de maio a 3 de junho em outras 13 cidades, dentre elas

São Miguel do Iguaçu, que receberá alunos-atletas das institui-
ções de ensino de abrangência do NRE de Foz do Iguaçu.

Taekwondo se justifica pela com-
petição ser seletiva para o Campe-
onato Brasileiro, que será realiza-
do de 8 a 10 de junho em Cuiabá
(MT). Serão de 60 a 70 atletas se-
lecionados da competição deste fim
de semana, que também vale pon-
tos para o ranking estadual.

 GR | Atletas retornam aos treinos após tour
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Toledo - O basquetebol to-
ledano esta em festa após a di-
vulgação do ranking oficial de
2017 pelo departamento técni-
co da Federação Paranaense.
A cidade de Toledo é a segun-
da colocada na lista, atrás ape-
nas do município de Londrina.

O critério utilizado para
classificação das equipes foi
a classificação durante as
etapas das competições ofici-
ais: Taça Paraná e Campeo-
nato Estadual.

Para a professora Lourdes
Kappes responsável pelo bas-
quete masculino de Toledo,
esse resultado é fruto de 18
anos de história, de lutas e de
conquistas. “Trabalhar com
equipes de rendimento exige
um engajamento não só do
setor técnico, mas também dos
atletas, dos familiares, do se-
tor público e da iniciativa pri-
vada”, diz ela, que é coorde-
nadora da Abatol (Associação
dos Amigos do Basquetebol
Masculino de Toledo).

Basquetebol de Toledo é o
segundo melhor do Estado

“Em Toledo temos um dife-
rencial que é a participação dos
pais, temos um espaço bom
para o treinamento e uma sede
própria que nos permite arre-
cadar recursos, conquistada
pela garra dos pais por meio d
participação em audiências pú-
blicas. Somados a isso, busca-
mos sempre prezar pela conti-
nuidade do trabalho. Hoje te-
mos um projeto inédito no Pa-
raná, o Basquetebol Além das
Quadras que nos permite rea-
lizar um trabalho de maneira
integral. Estar entre os melho-
res do Estado significa que o
nosso trabalho segue de manei-
ra correta”, comemora Lurdes.

 JEPS | Tudo pronto para a fase regional
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Em Goiás, ciclismo cascavelense
tenta voltar com força ao esporte
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A Copa do Mundo Rússia 2018
será a 21ª edição do evento e
irá de 14 de junho e 15 julho.
Até lá, acompanharemos a
contagem regressiva com algu-
mas curiosidades sobre a
competição. E já pensando na
final, a da última edição, entre
Alemanha e Argentina foi a que
mais se repetiu na história.
Além da Copa 2014, os rivais
mais abominados pela seleção
brasileira disputaram o título
também em 1986 e 1990.

São Paulo - Vindo de derro-
ta para o Independente em São
Paulo, o Corinthians volta a
campo pela Libertadores nesta
quinta-feira de olho em buscar
a reabilitação na competição. A
missão agora é como visitante
e diante do Deportivo Lara, às
21h30 (de Brasília), no Estádio
Metropolitano, na cidade de
Cabudare, na Venezuela. O du-
elo é válido pela 5ª e penúltima
rodada do Grupo 7.

O Alvinegro brasileiro é o
líder da chave com sete pon-
tos, um a mais que Independi-
ente e Deportivo Lara. Já o
lanterninha Millonarios tem
quatro pontos e também está
na briga por vagas às oitavas
de final. Aliás, um triunfo hoje

Libertadores

Corinthians
tem decisão
esta noite na
Venezuela

garantirá aos comandados do
técnico Fábio Carille uma vaga
na próxima fase, ao passo que
novo tropeço poderá lhe tirar
da zona de classificação - vai
depender do outro jogo da cha-
ve, também marcado para as
21h30 desta quinta.

O embate desta noite ganha
ainda mais ares de decisivo
porque o Lara tem feito de sua
casa seu ponto forte. Nos dois
únicos jogos diante de sua tor-
cida venceu Independiente e
Millonarios, conquistando
seus únicos pontos, uma vez
que só perdeu como visitante.
O Corinthians, por sua vez, é
um visitante indigesto, tendo
empatado na Colômbia e ven-
cido na Argentina.

A EQUIPE CORINTIANA
Nesta noite, a tendência é que Carille repita a formação que venceu o Palmeiras no fim de semana, pelo
Brasileirão. Na lista de relacionados para o jogo, destaque para a presença do jovem Matheus Matias, atacante
de 19 anos que ainda não vestiu a camisa do time principal e que faz sua primeira viagem internacional. Ele é
substitui justamente o mais experiente do elenco, Emerson Sheik, expulso na última rodada.

São Paulo - O Santos vai pou-
par cinco jogadores titulares para
a partida contra o Luverdense
nesta quinta-feira, às 19h15, no
Estádio Passo das Emas, em
Lucas do Rio Verde (MT), pelo
jogo de volta das oitavas de final
da Copa do Brasil.

Além de David Braz, Bruno
Henrique, Guilherme Nunes
e Renato, que seguem no de-
partamento médico, o Peixe
não contará com Victor Fer-
raz, Dodô, Alison, Rodrygo e
Gabigol, que não viajaram
com a delegação.

O Santos terá o clássico con-
tra o São Paulo no domingo,

Em vantagem e de olho em clássico,
Santos poupa diante do Luverdense

no Morumbi, e preferiu pre-
servar parte do time titular.
Além do mais, goleou o time
mato-grossense por 5 a 1 no
jogo de ida, na Vila Belmiro,
o que lhe permite perder por
três gols de diferença para
avançar às quartas de final.

A novidade no Santos dentre
os relacionados para o jogo
pelo técnico Jair Ventura é Léo
Cittadini. O meia está recupe-
rado de entorse no tornozelo
direito e tem sua renovação de
contrato emperrada. O vínculo
termina em dezembro e, a par-
tir de julho, ele pode assinar um
pré-acordo com qualquer clube.

 BMX | Brasil obtém resultado inédito
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A seleção brasileira de BMX Freestyle Park encerrou sua participa-
ção na 2ª etapa da Copa do Mundo com um resultado histórico al-
cançado pelo paulista André Luiz “Jesus”, no fim de semana, em
Montpellier, na França. O brasileiro, que vinha de um 22º lugar

conquistado na etapa inicial, em abril, na cidade de Hiroshima (Ja-
pão), chegou à semifinal na França e por muito pouco não passou
para a final, terminando a etapa com a inédita 16ª colocação ge-
ral na categoria Elite. A etapa foi uma das classificatórias para o
Mundial de Chengdu (China), que será de 7 a 11 de novembro.
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Curso sobreCurso sobreCurso sobreCurso sobreCurso sobre
manejo demanejo demanejo demanejo demanejo de

pragas da sojapragas da sojapragas da sojapragas da sojapragas da soja
Nesta sexta-feira (18), às 8h, será realizada no Sindicato

Rural de Palotina uma sensibilização do Curso de Inspetor de
Campo para o MIP Soja (Manejo Integrado de Pragas da Soja).
Este curso será promovido por meio de uma parceria envolven-
do Sindicato Rural, Emater e Senar (Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural). Poderão participar do curso produtores rurais,
trabalhadores, profissionais e estudantes das ciências agrári-
as. A carga horária será de 52 horas e o curso será desenvol-
vido ao longo da safra de soja, já que estão previstas aulas

práticas. Todas as informações acerca da atividade serão expli-
cadas durante a sensibilização desta sexta-feira.

Os agricultores do oeste do
Paraná aproveitarão para cobrar
do Banco do Brasil juros meno-
res no Plano Safra e apoio ao
campo por parte dos políticos,
hoje, às 13h30, na quarta edi-
ção do Fórum Mais Milho, em
Toledo - evento organizado pelo
Canal Rural, com passagem
pelas cidades de Jataí(GO),
Concórdia(SC) e Campo Novo
do Parecis (MT). O evento será
transmitido ao vivo pela emis-
sora em cadeia nacional.

Serão discutidos temas
como mercado, clima, custos
de produção e tecnologia para
a cultura do milho. Entre os
debatedores estão Márcio
Santos, diretor comercial da
Monsanto América do Sul, Wil-
son Vaz de Araújo, secretário

Crédito
cooperativo à
casa própria

Associados premiados

A Acimacar (Associação Comercial e Empresarial de Marechal Cândido Rondon) realizou
nesta semana o sorteio do Dia das Mães referente à campanha promocional “Amor sempre
presente”, que envolve o comércio local. No sorteio, 12 clientes da Copagril foram contem-
plados. Por conta do ano de jubileu de ouro da associação comercial, a campanha premiou

50 consumidores com 50 vales-compras. Foram 35 vales-compras de R$ 300; dez vales de
R$ 500; dois no valor de R$ 750 e três de R$ 1 mil. A entrega será realizada hoje, na Acima-
car, às 18h. Ao todo, 168 empresas aderiram à Campanha Amor Sempre Presente, promovi-

da pela Acimacar, com o patrocínio do Sicoob Marechal e Sempre Vida.

AÍLTON SANTOS

Juros mais baixos
e apoio ao campo

DIVULGAÇÃO

Plantio do trigo

de política agrícola do Ministé-
rio da Agricultura, Alvaro Dias,
senador e pré-candidato à Pre-
sidência pelo Podemos, e Tar-
císio Hubner, vice-presidente
de agronegócio do Banco do
Brasil. Dilceu Sperafico, se-
cretário-chefe da Casa Civil
do Paraná, estava confirma-
do, mas não poderá compa-
recer devido “agenda cheia”
no Palácio do Iguaçu.

A expectativa dos produtores
é de que seja autorizada uma
redução em um ponto percen-
tual da taxa de juros do crédito
agrícola para o próximo plano
safra (Plano Agrícola e Pecuá-
rio 2018/2019), que terá iní-
cio no dia 1º de julho deste ano.
“Esperamos que a taxa de ju-
ros fique em 5,5% para o próxi-

mo Plano Safra. Vamos
cobrar para que baixe,
precisamos de incent i -
vos”, diz o presidente do
Sindicato Rural de Toledo,
Nelson Paludo.

Mais de mil agricultores
devem lotar o Teatro Muni-
cipal, onde está confirma-
da a presença de Alvaro
Dias - político que tem a
simpatia dos produtores
rurais em sua pré-candida-
tura à Presidência. “Quere-
mos saber o que ele pre-
tende com a agricultura.
Precisamos do apoio políti-
co para nossa categoria e
queremos o comprometi-
mento dele”, diz Paludo.

JOSIMAR BAGATOLI

O Programa Moradia Feliz da Credicoamo contribuiu para rea-
lizar o sonho de uma família de Toledo. Alberto Donassolo se
beneficiou do programa com o financiamento da nova residên-

cia, faltando apenas alguns detalhes para a conclusão da obra.
A família também adquiriu todos os móveis da nova moradia.
Donassolo explica que tinha parte do dinheiro mas que as últi-
mas safras não saíram como o planejado e precisou buscar o
financiamento. “Felizmente temos a Credicoamo como nossa
grande parceira e conseguimos o dinheiro por meio do Progra-
ma Moradia Feliz. Sem esse recurso teríamos que esperar um

pouco mais para concluir a obra”, comenta.
Segundo o gerente da Credicoamo em Toledo, Sergio Bata-

sim, os associados têm buscado melhorar a sua moradia e
tem encontrado na cooperativa linhas de crédito que proporcio-
nam uma vida mais confortável a toda sua família. “A cada fi-

nanciamento contratado, a cada imóvel construído vemos
como uma conquista para nossos cooperados e nos traz satis-
fação a divulgação desse programa para que outros possam

também usufruir desse benefício. É gratificante para a Credico-
amo quando disponibilizamos linhas de investimento para a re-
alização e concretização dos sonhos das famílias, como o pró-
prio nome já diz: Moradia Feliz, proporcionar a felicidade para o

cooperado e sua família”, acrescenta.

AÍLTON SANTOS

DIVULGAÇÃO

Com o encerramento da safra de verão e a conclusão da semeadura do milho safrinha em
boa parte do País, os olhos do mercado agora se voltam para o plantio das culturas de inver-
no, principalmente o trigo. E há questões de mercado que têm interferido nas intenções de

plantio. Na região oeste do Paraná, até o início da semana, a expectativa era de que em torno
de 50% das lavouras - de um total de 163 mil hectares - já tenham sido cultivadas. No decor-

rer da semana esse percentual promete beirar os 80%.
O ciclo de cultivo está atrasado em quase um mês devido à falta de chuva. Os triticultores

aproveitam a precipitação dos últimos dias para intensificar semeadura.
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Ranking
Entre os principais mercados, a Espanha foi o
país que mais aumentou as importações de
produtos paranaenses. Nos quatro primeiros
meses de 2018, as vendas do Estado para a
Espanha somaram US$ 82,5 milhões, o que repre-
sentou crescimento de 147,7% em relação aos
US$ 33,3 milhões contabilizados em igual perío-
do do ano passado.
A segunda maior variação foi registrada por
Bangladesh, que aumentou em 108,6% o valor
das importações de bens produzidos no Paraná,
passando de US$ 35 milhões para US$ 75,1
milhões. No ranking também aparece com desta-
que a Holanda, com uma variação de 94,5% do
valor das compras de mercadorias paranaenses,
registrando salto de US$ 128,3 milhões para US$
249,5 milhões.

Produtos
No primeiro quadrimestre de 2018, os produtos
paranaenses que lideram as exportações foram:
soja em grão (24,5%), carne de frango in natura
(12,5%), farelo de soja (7,4%) e automóveis (4%).
O valor total de exportações no período foi de
US$ 5,56 bilhões.

Paraná já
vende para
189 países

No primeiro quadrimestre de
2018, o Paraná ampliou a di-
versificação de mercados e ex-
portou mercadorias para 189
países diferentes, número que
supera os 183 registrados no
mesmo período do ano passa-
do. As exportações se tornaram
menos concentradas em gran-
des países compradores.

Os três maiores destinos
das mercadorias paranaenses,
China, Argentina e Estados Uni-
dos, responderam por 44,3%
do valor total em dólares das

exportações do Estado nos pri-
meiros quatro meses, abaixo
da participação de 46,4% ob-
ser vada no primeiro quadri-
mestre de 2017.

“É possível verificar signifi-
cativo aumento das expor ta-
ções para alguns países, des-
tacando-se os casos da Holan-
da, Itália, Espanha e Bangla-
desh, todos com crescimento
superior a 70% no primeiro
quadrimestre deste ano”, co-
mentou o diretor-presidente do
Ipardes (Instituto Paranaense

de Desenvolvimento Econô-
mico Social), Julio Suzuki Jú-
nior. O número total de itens
diferentes expor tados pelo
Estado aumentou de 2.449
para 2.497.

O levantamento foi realiza-
do pelo Ipardes com base em
informações apontadas pelo
Ministério da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços. O Ipar-
des é uma instituição de pes-
quisa vinculada à Secretaria de
Estado do Planejamento e Co-
ordenação Geral.

Em Pequim, durante reu-
nião com o ministro do Comér-
cio da China, Zhong Shan, o
ministro Blairo Maggi recebeu
a confirmação ontem de que
até o fim deste mês chegará
ao Brasil uma missão técni-
ca com especialistas veteriná-
rios chineses para vistoriar
novos frigoríficos.

O Mapa (Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento) apresentou uma lis-
ta com 84 novos estabeleci-
mentos a serem vistoriados
pelos chineses. A expectati-
va é de que o país asiático
libere boa par te desses fri-
goríficos para expor tar.

O chanceler brasileiro Aloy-
sio Nunes Ferreira também par-
ticipou da reunião com o minis-
tro do Comércio da China, onde
foram tratadas as dificuldades
nas relações comerciais entre
os dois países. “Vamos acele-
rar conversas por meio de nos-
sa embaixada em Pequim”,
afirmou Maggi.

O Brasil possui atualmente
102 processos contra a China
em tramitação na OMC (Orga-
nização Mundial do Comércio)
nos quais algumas práticas co-
merciais são contestadas. No
entanto, o ministro Blairo Mag-
gi disse que muitas questões
poderão ser resolvidas, uma
vez que os dois países possu-
em muitas coisas em comum.

Na visão do ministro Blairo
Maggi, os processos na OMC
demonstram que ainda é muito
forte o protecionismo existente
em vários países. Para Maggi,
o protecionismo por parte dos
governos só atrapalha o livre co-
mércio entre os países.

AE NOTÍCIAS

Diversificação garantiu ampliação de mercados para exportadores do Paraná

Missão
chinesa

vem
para o
Brasil

Essencial para o agrone-
gócio brasileiro, a soja
deve continuar como um
ponto forte da produção
agrícola nacional em
2018. Estimativas da
Abiove (Associação
Brasileira das Indústrias
de Óleos Vegetais)
apontam para um
recorde tanto na produ-
ção da oleaginosa
quanto na exportação
desses grãos.
De acordo com a entida-
de, o Brasil deverá
produzir 114,7 milhões
de toneladas de soja
neste ano, valor 2,3%
maior que o registrado

Brasil: o maior produtor mundial de soja
no ano passado. No caso
das exportações, deve ser
observado um recorde de
68 milhões de toneladas
embarcadas em 2018.
Atualmente, o Brasil é
considerado um dos
líderes mundiais na
produção de grãos, sendo
o segundo maior produtor
de soja do mundo e o
terceiro maior de milho,
segundo dados da Fiesp
(Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo).
Daqui para o Mundo
Para o gerente de econo-
mia da Abiove, Daniel
Furlan, o agronegócio
segue como um dos mais

importantes pilares da
economia brasileira. “É
essencial não só em
termos de participação no
PIB (Produto Interno Bruto)
e geração de empregos,
mas também rende saldos
positivos na balança
comercial”.
Para se ter uma ideia,
dados do Ministério da
Agricultura mostram que
derivados da soja foram
os grandes destaques nas
exportações do agrone-
gócio em fevereiro. Esses
produtos somaram US$
1,6 bilhão em exporta-
ções no mês, de um
total de US$ 6,23 bilhões

dos embarques do
agronegócio.
“O Brasil hoje é um País
que alimenta o mundo. É
um exportador de
alimentos, o que mostra
que a gente teve muito
sucesso em nossa
política agrícola ao
longo dos anos”, afir-
mou Furlan. Ele acres-
centou que a produção
agrícola atingiu esse
patamar no País diante
dos grandes investimen-
tos em pesquisa, quali-
dade dos produtos e do
desenvolvimento da
cadeia produtiva do
agronegócio. 
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Começou ontem e segue
hoje a segunda edição do
CPAgro, no CPA (Centro de
Pesquisa Agrícola),  em Ca-
felândia. O objetivo é levar
informação e inovação aos
produtores cooperados com

Copacol realiza
o 2º CPAgro

Quando se trata de propri-
edade rural, um dos temas
mais impor tantes aos envol-
vidos está na diversificação.
Otimizar cada espaço, trazen-
do opções de renda que vão
além da agricultura, transfor-
mam a vida de pequenos e
médios produtores rurais e
garantem o equilíbrio financei-
ro durante o ano. Existem ca-
sos que, a implementação de
uma atividade extra acaba se
sobressaindo tão bem que se
torna a atividade principal.
Esse é o exemplo do coope-
rado Luiz Carlos Fiorentin, da
Linha São Paulo no Município
de Toledo.

PISCICULTURA
A família Fiorentin sempre

teve na agricultura sua ativi-
dade fixa e por muitos anos

O prazo para que as associ-
ações e as cooperativas de
agricultores familiares interes-
sados em par ticipar do PAA
(Programa de Aquisição de Ali-
mentos) enviem suas propos-
tas termina nesta sexta-feira
(18). As inscrições tiveram iní-
cio em 14 de abril e ocorrem
por meio do sistema PAANet,
disponível no site da Conab
(Companhia Nacional de
Abastecimento). Os projetos
inscritos são na modalidade
de CDS (Compra com Doação
Simultânea), pela qual a
companhia adquire produtos
de agricultores familiares e
doam os alimentos a institui-
ções socioassistenciais.

Para garantir que um maior

número de agricultores famili-
ares de todo o país participem
do programa, cada organiza-
ção fornecedora poderá apre-
sentar apenas uma proposta,
com valor máximo de R$ 320
mil e R$ 8 mil por agricultor.

Os projetos serão classifi-
cados de acordo com a parti-
cipação dos públicos prioritá-
rios, que incluem mulheres
rurais, povos e comunidades
tradicionais e assentados da
reforma agrária. Para pontua-
ção, também serão levados
em consideração critérios
como a situação de vulnerabi-
lidade alimentar dos municípi-
os, o valor dos projetos e o
fornecimento de alimentos or-
gânicos ou agroecológicos.

Piscicultura: de
coadjuvante a líder

na propriedade
desenvolveu a diversificação
pelo gado leiteiro. Posterior-
mente, encerrou a atividade
de pecuária e iniciou com a
piscicultura. No segundo lote
de peixes em parceria com a
cooperativa Primato, o coope-
rado relatou que ficou muito
empolgado com os resultados
e tornou a atividade principal
em sua propriedade. “Hoje
estamos com quatro tanques,
com oito mil metros quadra-
dos de lâmina d’água dividido
nos mesmos. Temos 55 mil
tilápias alojadas e essa pro-
dução teve início em dez de
novembro”, comentou Luiz
que complementou, “são al-
guns meses do ciclo e hoje es-
tamos muito satisfeitos por-
que, segundo nosso cronogra-
ma, os peixes estão apresen-
tando um desempenho acima

da média e encerraremos o
lote antes do planejado”.

A COOPERATIVA
O cooperado relatou que seu

último lote teve resultados ex-
pressivos: “O lote passado tive-
mos uma produção excelente,
com lote que gerou 1.32 de con-
versão alimentar e nos rendeu
um bom lucro, tanto que hoje é
nossa atividade principal na pro-
priedade”.

“A assistência da Primato é
muito boa, tanto que a cada 15
dias recebemos a visita, anali-
samos os tanques, verificamos
o tamanho dos peixes, avalia-
mos a qualidade da água, en-
fim, tudo conforme o combina-
do no início do processo. E essa
relação é fundamental para nos
dar tranquilidade para continu-
armos na atividade”.

Rações
“É certo que precisa ter o controle de qualidade da água, mas considero que
a ração é meio caminho andado”, enalteceu o cooperado Luiz Carlos, que
finalizou: “utilizando ração de qualidade, de forma correta, seguindo as
instruções da assistência técnica, o resultado será expressivo, como acontece
em nossa propriedade, tanto que se tornou a nossa principal atividade e
queremos continuar a parceria, quem sabe, aumentando a produção”.

AÍLTON SANTOS

Inscrição de
projetos da
agricultura
familiar até

 esta semana

Objetivo é a valorização da agricultura familiar

DIVULGAÇÃO

palestras e visitas técnicas rela-
cionadas às atividades de atua-
ção da Copacol em parceria com
os cooperados, como: agricultu-
ra, avicultura, piscicultura, suino-
cultura e bovinocultura de leite.

Além das palestras, a feira

conta com a par ticipação de
mais de 50 expositores que
apresentam o que há de mais
moderno no mercado do agro-
negócio, a fim de melhorar a
produtividade e rentabilidade
dos produtores. “O CPAgro en-

volve todas as atividades da Co-
operativa e nós recebemos o
nosso cooperado e suas famíli-
as, que têm a oportunidade de
se aprimorar ainda mais na
atividade que é desenvolvida
no dia a dia em suas proprie-

dades. São dois dias impor-
tantes de palestras que
acrescentam mais conheci-
mento técnico e atualização
das nossas integrações”,
destaca o presidente da Co-
pacol, Valter Pitol.
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A determinação do governo
federal impedindo que bancos
públicos renegociem dívidas
rurais em todo o País coloca o
estado do Paraná em atenção,
mas sem preocupações em lar-
ga escala. Ao menos isso é o
que avalia o setor produtivo.

Por aqui não se pode dimen-
sionar o volume das dívidas
que poderiam ser renegocia-
das, a partir do Refis do Funru-
ral, já que o setor havia solici-
tado à Frente Parlamentar da
Agropecuária a apuração dos
valores, mas eles ainda não
foram finalizados. Até o mo-
mento, nem a frente nem a
Superintendência do maior fi-
nanciador do agronegócio, o
Banco do Brasil, informaram
esses números.

O Sistema Faep (Federação
da Agricultura do Estado do Pa-
raná) aguarda esses dados para
analisar o impacto no Estado.

Segundo o economista do
Sistema, Jefrey Kleine Albers,
somente a par tir de então é
que se pode propor ações, a
par tir da CNA (Confederação
da Agricultura e Pecuária do
Brasil), se for o caso. “Hoje o
que se sabe, por exemplo, é

Paraná desconhece volume de
dívidas possível de ser renegociado

que o volume do endividamen-
to não chega ao ponto de fa-
zer renegociação específica
nacional, isso se aplica a ape-
nas alguns setores pontuais”,
completa o economista.

A questão é que, quando o
Congresso derrubou os vetos
do presidente Michel Temer ao
Refis do Funrural, não se aten-
tou para um dispositivo que
permite a renegociação de dívi-
das diversas com descontos de
95% no saldo devedor. Segun-
do o deputado federal Alfredo
Kaefer (Progressitas), um dos
que atuaram intensamente para
a derrubada dos vetos de for-
ma a permitir o refinanciamen-
to do Funrural, uma dívida que
não existia e que foi estabeleci-
da aos produtores rurais a par-
tir de um novo entendimento do
STF (Supremo Tribunal Federal),
não é possível dar descontos
sobre o valor principal da dívi-
da, isso é inconstitucional.

Por conta disso, o presiden-
te proibiu os bancos públicos
de renegociarem essas dívi-
das, porque o Tesouro Nacio-
nal terá de bancar essa dife-
rença, e não há previsão or-
çamentária para isso.

Estima-se que, se todas as
dívidas fossem renegocia-
das, o Tesouro teria de cus-
tear R$ 17 bilhões.

“O certo é que essa foi uma
dívida contraída e que não foi
paga. Este produtor está

Mais sobre a lei
A possibilidade de renegoci-

ação desses débitos, incluindo
parcelas não vencidas, foi in-
cluída na Lei 13.606, que criou
o Refis do Funrural - uma espé-
cie de contribuição previdenci-
ária dos produtores rurais.

A lei foi aprovada com uma
série de artigos que permitiram
a renegociação também de dí-
vidas com bancos públicos,
sem relação com o Funrural.

O presidente Michel Temer
vetou as benesses. Mas, em
abril, o Congresso derrubou to-
dos os vetos, com apoio até
mesmo de lideranças da base
governista, na maior derrota
para a equipe econômica em
2018. Agora, essa conta ficou

a cargo do Tesouro Nacional.
O Ministério da Fazenda,

porém, enviou comunicado aos
bancos para proibir a renegoci-
ação, já que não há previsão
no Orçamento para bancar a
“bondade”. O texto diz que o
Tesouro não reconhecerá essas
operações até que tenha sido
aprovado no Congresso orça-
mento para pagar os custos
dos subsídios.

O ministério não deu publici-
dade ao problema porque a sus-
pensão da renegociação impli-
ca em descumprimento de uma
lei. O órgão, porém, afirma que
cumpre o que determina a Cons-
tituição: só pode pagar uma des-
pesa se tiver orçamento.

EXPLICAÇÕES
A CNA informou ter alertado

o relator do Orçamento, depu-
tado Cacá Leão, da necessida-
de de incluir R$ 1,4 bilhão em
recursos apenas neste ano
para “supor tar as renegocia-
ções” das dívidas de produto-
res rurais previstas na lei. O
Banco do Brasil, o maior finan-
ciador rural, disse que cumpre
integralmente a legislação e, no
momento, aguarda a regulamen-
tação da lei para adoção das
providências. A Caixa não quis
se pronunciar e o BNDES con-
firmou ter recebido a comuni-
cação do BC e disse aguardar
novas informações. As informa-
ções são do jornal

inadimplente. A lei permitiu pa-
gamento com descontos o que
significa que não se vai colocar
esse dinheiro hoje em circula-
ção, ou seja, é um dinheiro que
para de circular. Quando se faz
uma negociação, se ela for pos-

tergada, é a subvenção nos ju-
ros que vai fazer a compensa-
ção. Se liquidada com descon-
to, é um dinheiro que não en-
tra [no caixa]”, afirmou Jefrey.

JULIET MANFRIN

Mais uma reunião em To-
ledo tratou sobre a Usina de
Biodigestor a ser instalada
no Município. Membros do
CIBiogás (Centro Internacio-
nal de Energias Renováveis),
do PTI (Parque Tecnológico
de Itaipu), da Prefeitura de
Toledo, das empresas e das
associações de suinocultura
e agricultura do Município
par t ic iparam das d iscus -

Toledo a um
passo de conquistar
Usina de Biodigestor

sões, no gabinete do prefei-
to Lucio de Marchi.

A Usina de Biodigestor irá
produzir energia com a utili-
zação dos dejetos suínos en-
contrados nas propriedades
do Município. Terá capacida-
de de produzir 1 Mega de
energia por hora, a qual po-
derá ser utilizada nas propri-
edades parceiras do projeto.

O principal objetivo do en-

contro foi avançar nas discus-
sões sobre o local onde a usi-
na deve ser instalada. A equi-
pe da CIBiogás apresentou
um mapa com a localização
das propriedades que possu-
em a maior produção de de-
jetos suínos no Município.

Para o gestor da área de
gestão e negócios da CIBio-
gás, Rodrigo Soares, a reu-
nião foi impor tante para con-

Projeto para construção da usina segue em discussão hoje em Toledo

AÍLTON SANTOS

tinuarem avançando na es-
colha do local onde a usina
será instalada. “A reunião
foi impor tante para termos
um nor te e escolhermos o
local mais provável para a
instalação da usina. A par-
tir daí conseguiremos avan-
ça r  em ou t ras  ques tões
como a logística de coleta
dos dejetos e verificação das
redes elétricas”.

Reunião hoje
As comunidades de
Xaxim e Concórdia do
Oeste aparecem como os
locais mais prováveis
para a construção da
usina. Ficou agendada
para hoje (16) uma
reunião com os suinocul-
tores dos dois distritos,
no Clube de Concórdia
do Oeste, para tratar do
assunto.
A Associação dos Suino-
cultores de Toledo
participou pela primeira
vez das tratativas referen-
tes à usina, o presidente
da associação, Gilberto
Minozzo, considera a
iniciativa como uma
solução para um proble-
ma dos produtores da
região. “Esse projeto vem
para ajudar muito os
produtores utilizando os
dejetos, visto a dificulda-
de que temos para nos
desfazer desse material
que não traz lucro. Com a
usina além de darmos um
destino para os dejetos
poderemos ter também
uma contrapartida que é
a energia a ser produzi-
da” destacou Gilberto.
A expectativa da prefeitu-
ra e dos demais parcei-
ros do projeto é efetivar
a escolha do local de
operação da usina até o
final deste semestre. Para
o segundo semestre está
programada o início do
processo licitatório, que
contratará a empresa
responsável pela execu-
ção das obras. A Usina
de Biodigestor terá um
investimento de aproxi-
madamente R$ 14 mi-
lhões com contrapartida
da prefeitura do municí-
pio e da Itaipu Binacional.
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Crédito rural fecha ciclo com
R$ 92,1 bilhões emprestados

Balanço divulgado pela SPA
(Secretaria de Política Agrícola)
do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento mostra
que médios e grandes produto-
res rurais tomaram R$ 92,1 bi-
lhões em empréstimos por meio
do crédito oficial na temporada
agrícola 2017/2018.

O montante referente aos fi-
nanciamentos para as ativida-
des de custeio, comercializa-
ção, industrialização e investi-
mento de julho do ano passa-
do a fevereiro deste ano repre-
senta aumento de 12,4% em
relação ao que foi contratado
em igual período da safra ante-
rior. O valor é liderado pelos fi-
nanciamentos para comerciali-
zação e para investimentos,
cuja expansão foi, respectiva-
mente, de 32,7% e de 25,3%.

Do total das disponibilidades
de recursos para o crédito rural
para a safra 2017/18, já foram
utilizados 49%, sendo que, na
safra anterior, foram 44,6%. De acor-
do com a SPA, a situação caracteri-
za normalidade no atendimento da
demanda de recursos de financia-
mento dos produtores rurais.

CUSTEIO
Os financiamentos de cus-

teio atingiram R$ 52,3 bilhões,
com aumento de 3,4%. De
acordo com avaliação da secre-
taria, houve subutilização de
recursos obrigatórios oriundos
dos depósitos a vista dos ban-
cos comerciais, cuja disponi-
bilidade para essa finalidade
foi significativamente amplia-
da devido à exclusão da pos-
sibilidade de uso desses re-
cursos para financiamento de
estocagem de produtos agrí-
colas por empresas cerealis-
tas e agroindustriais.

INVESTIMENTOS
O aumento de 25,3% nas

contratações de crédito para
investimentos é indicador de
retomada dos investimentos
agropecuários, com destaque
para os programas para Pro-
grama ABC (Redução da Emis-
são de Gases de Efeito Estufa
na Agricultura), que subiu
50,8%, de Incentivo à Irrigação
e à Moderinfra (Produção em
Ambiente Protegido) mais
81,4%, para PCA (Construção
e Ampliação de Armazéns), de
98%, e de Inovagro (Incenti-
vo à Inovação Tecnológica na
Produção Agropecuária), que
teve alta de 129%.

 Financiamentos de custeio e investimentos tiveram ampliação dede 12,4%

No dia 12 de maio de 2016,
data em que assumiu o Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Blairo Maggi já
sabia o que fazer. O trabalho
se baseou em duas linhas
mestras. Primeira, a abertura
de novos mercados para o
agronegócio. Segunda, a mon-
tagem de uma estrutura para
reduzir a burocracia “que impe-

Novos mercados e menos burocracia
ra sobre aqueles que trabalham
na produção agropecuária”.

Dois anos depois a colheita
deu resultados. A maior safra
de grãos da história com 240
milhões de toneladas em
2016-2017. Superávit agrícola
recorde de US$ 95 bilhões. O
Brasil hoje vende para 189 pa-
íses e o bloco da União Euro-
peia, é o segundo maior expor-

tador e o quarto maior produ-
tor de alimentos do mundo.

“Abrir mercados significa di-
zer aos produtores brasileiros:
‘vocês estão ok’, ‘os certifica-
dos estão prontos, agora vocês
podem vender’. O governo não
compra nem vende. O governo
cria condições para que as
empresas trabalhem. Por sua
vez, as empresas são associa-
das a entidades de classe que
atuam com muita competência,
acompanhando as tratativas do
governo e garantindo sequência
ao processo. Agindo assim, o
Brasil ganhou mercados nos
últimos dois anos. Em 2017,
passei 28 dias na China e visi-
tei outros países da Ásia. Fize-
mos várias viagens, tivemos
muitos encontros internacionais.
Conversamos com todo mundo.
Estamos abrindo mercado de car-
ne suína na Coréia do Sul e na
África do Sul, de carne bovina nos
Estados Unidos, de manga e ou-

tras frutas no Japão”.

REDUÇÃO DA BUROCRACIA
“Agricultura, Pecuária e Abas-

tecimento é um ministério de
regulação. Todos os insumos
agropecuários utilizados na pro-
dução de proteínas animal e
vegetal são regulados por esse
ministério. Minha atividade é
agrícola, sou consumidor do Mi-
nistério da Agricultura há mui-
tos anos. A gente sempre re-
clamou muito da burocracia, da

Outras modalidades
As contratações de crédito rural, com recursos provenientes da
emissão de LCAs (Letras de Crédito do Agronegócio), aumenta-
ram de R$ 10 bilhões para R$ 14,4 bilhões, revelando o acerto do
direcionamento desses para o financiamento da agricultura,
como parte do esforço de ampliar o funding (disponibilidade)
do crédito rural e de diversificação das fontes de financiamento.

AÍLTON SANTOS

Resultados
Segundo ele, o resultado se percebe na produção agrícola. “É
um ambiente muito favorável à agricultura, aliado, é claro, a
São Pedro, que também nos ajudou. Tudo correu bem nesses
dois anos. Em 2016-2017, o Brasil colheu a maior safra de
grãos da história com 240 milhões de toneladas. Estamos
repetindo agora, nesta safra de 2017-2018, quase a mesma
produção anterior. É apenas 1,3% menor. Essa pequena
variação é ocasionada pelo clima. O que interessa é que tanto
o governo quanto o setor privado conheçam as regras. Saber
como entrar no processo, saber como sair, e dispor de
financiamento para a atividade agropecuária na hora certa, a
juros compatíveis”. O governo colocou à disposição do
produtor agrícola R$ 185 bilhões. Esse valor foi quase todo
utilizado em financiamento, custeio, modernização de frotas,
acesso a novas tecnologias e modernização de
propriedades. ”A safra farta desse período ajudou muito a
balança comercial do Brasil com o superávit recorde de US$
95 bilhões. Do crescimento de 1% do PIB brasileiro no ano
passado, 70% veio da agricultura e da pecuária.”

DIVULGAÇÃO

Ministro comemora
avanços e diz que
abertura do mercado
tronou o Brasil mais
competitivo

demora na tomada de decisões,
e dos custos que não merecía-
mos ter. A segunda linha de tra-
balho que tracei foi exatamente
a diminuição da burocracia. Oi-
tocentas e oitenta normas e re-
gulações foram alteradas, elimi-
nando obstáculos, reduzindo
etapas e criando canais diretos
com os produtores. O agronegó-
cio teve um alívio de custos e
maior rapidez no processo de de-
sembaraço, tanto na exportação
quanto na importação.”
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Com o La Niña sem forças,
as atenções do mundo agora
se voltam para um padrão as-
sociado ao El Niño. O fenôme-
no climático tem chances de
ocorrer nos próximos meses
com uma condição de tempo
mais quente e úmido do que o
normal, disse o serviço meteo-
rológico dos Estados Unidos
em seu mais recente relatório.

A possibi l idade de uma
transição para o fenômeno cli-
mático está em quase 50%
durante o inverno do Hemis-
fério Nor te, de dezembro de
2018 e março de 2019, dis-
se o Centro de Previsão do
Clima, do NOAA (Administra-
ção Oceânica e Atmosférica
Nacional). Os reflexos relaci-
onados ao El Niño costumam
dominar os mercados globais
de agricultura e energia.

“O La Niña se foi”, disse
Michelle L’Heureux, meteorolo-
gista do centro. “Nós não emi-
timos um relógio de observa-
ção para o El Niño porque as
probabilidades ainda não são
tão altas, mas queríamos pelo
menos notificar as pessoas que
existe uma possibilidade”, res-
saltou a especialista.

O El Niño é caracterizado
pelo aquecimento das águas
super ficiais do Pacífico. Em
2016, em sua última ocorrên-
cia, o fenômeno causou da-
nos em lavouras, incêndios e
enchentes ao redor do mun-
do. Como indicou o ser viço,
ainda não há o que se preo-
cupar, já que as condições de
neutralidade estão previstas
de setembro a novembro.

L’Heureux ressalta ainda a
fragilidade dos modelos de
previsão nesta época do ano
para o El Niño e La Niña. No

entanto, a meteorologista pre-
vê que provavelmente o La
Niña não voltará pelo terceiro
ano, e a chance de um El Niño
se formar entre novembro e
janeiro é de 49%, ante 48%
no mês passado.

Neste per íodo, o Brasi l
deve estar iniciando o plan-
tio da safra de grãos 2018/

Efeitos
O fenômeno climático tende a desencadear secas em
algumas partes do mundo e inundações em outras,
dependendo de sua força. Normalmente, está ligado a
secas em partes da Ásia, chuvas torrenciais em áreas
da America do Sul e tempo mais úmido do que o
normal em áreas dos Estados Unidos, além de redu-
ção no número de tempestades tropicais e possibili-
dade de furacões no Atlântico.
Na última semana o serviço de meteorologia australi-
ano também disse que o Pacífico está em seu estado
neutro e provavelmente continuará assim até setem-
bro deste ano.

O Plenário do Senado apro-
vou a medida provisória que
autoriza o ICMBio (Instituto Chi-
co Mendes) a selecionar, sem
licitação, um banco público para
criar e gerir um fundo formado
pelos recursos arrecadados
com a compensação ambiental.
O fundo financiará unidades
federais de conservação, como
parques nacionais, reser vas
biológicas e APAs (áreas de pro-
teção ambiental). Aprovada na
forma de um projeto de lei de
conversão (PLV 5/2018), a
matéria segue para a sanção
da Presidência da República.

Relator da MP 809/2017, o
senador Jorge Viana (PT-AC) pro-
moveu várias alterações. Uma
delas é a permissão para que
serviços, áreas ou instalações
de unidades de conservação
federais sejam concedidos para
a exploração de atividades de
visitação. Na execução dos re-
cursos do fundo, o banco es-
colhido poderá realizar as ações
escolhidas pelo órgão de forma
direta ou indireta, inclusive por

meio de parceria com banco ofi-
cial regional. O banco também
ficará responsável pelas desa-
propriações de imóveis privados
que estejam em unidades de
conservação beneficiadas pelos
recursos do fundo.

De acordo com o governo, a
mudança resolverá entraves jurí-
dicos apresentados pelo TCU (Tri-
bunal de Contas da União), que
entendeu não haver previsão le-
gal para a execução indireta (pa-
gamento em dinheiro) da compen-
sação ambiental. A MP altera a lei
de criação do ICMBio (Lei 11.516/
2007) e também autoriza os ór-
gãos executores do SNUC (Siste-
ma Nacional de Unidades de Con-
servação da Natureza) nos esta-
dos e municípios a contratarem
banco oficial para gerenciar um
fundo similar ao federal.

Jorge Viana também desta-
cou que, com a MP, a lacuna
legal que impede o uso de um
importante volume de recursos
fica resolvida. Segundo o ICM-
Bio, o fundo permitirá a utiliza-
ção de cerca de R$ 1,2 bilhão

atualmente represados. Desse
total, cerca de R$ 800 milhões
seriam destinados à regulariza-
ção fundiária das unidades de
conservação. O restante deve-
rá ser investido na implemen-
tação das unidades.

“A participação da socieda-
de no usufruto das unidades
vai ser a garantia da preserva-
ção dessas áreas. Não quere-
mos mais unidades de conser-
vação só no papel. As modifi-
cações que fiz foram no senti-
do de aperfeiçoar a medida pro-
visória”, declarou Viana.

O senador Ricardo Ferraço
(PSDB-ES) destacou o “trabalho
equilibrado” do relator. Para o
senador, o PLV incorpora pon-
tos estratégicos e importantes
avanços na missão do ICMBio,
dando aos parques a capacida-
de de trabalhar a pesquisa e o
desenvolvimento ligados ao
meio ambiente.

19, com culturas como soja,
milho, arroz e feijão.

“Nesta época do ano os alar-
mes falsos de alguns desses
modelos são bastante altos e
isso deve ser levado em consi-
deração”, disse L’Heureux,
acrescentando que fica mais
detectar a ocorrência do fenô-
meno em julho e agosto.

ICMBio
O ICMBio (Instituto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade), criado em 2007, é um
órgão vinculado ao Ministério do Meio Ambi-
ente e integrante do Sisnama (Sistema Nacional
do Meio Ambiente). Cabe ao instituto executar
as ações do Sistema Nacional de Unidades de
Conservação, podendo propor, implantar, gerir,
proteger, fiscalizar e monitorar as unidades
instituídas pela União.
O ICMBio ainda tem como missão fomentar e
executar programas de pesquisa, proteção,
preservação e conservação da biodiversidade e
exercer o poder de polícia ambiental para a
proteção das unidades de conservação federais.
O nome do instituto é uma homenagem ao
ativista Chico Mendes (1944-1988), que se
destacou na defesa do meio ambiente e de
projetos de preservação da floresta amazônica.
Ele foi assassinado por dois fazendeiros em
dezembro de 1988.

Na América do Sul o
fenômeno traz chuvas e
umidade acima do
convencional

DIVULGAÇÃO

Aprovada a MP
que cria fundo
para compensação
ambiental

DIVULGAÇÃO
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Por meio de um trabalho in-
tenso da diretoria e da equipe
técnica da Faep (Federação da
Agricultura do Estado do Para-
ná), os pecuaristas envolvidos
com a bovinocultura de corte
em sistemas extensivo e semi-
confinado estão isentos do li-
cenciamento ambiental, forne-
cido pelo IAP (Instituto Ambien-
tal do Paraná), independente do
número de animais. A medida
foi oficializada semana passa-
da, por meio de ofício, assina-
do pelo presidente da entida-
de, Paulino Heitor Mexia.

Diante da decisão, os pecua-
ristas de cor te em sistema
extensivo e semiconfinado,
podem tomar crédito dos agen-
tes bancários sem a necessi-
dade de anuência do Instituto
Ambiental do Paraná. Isso per-
mite, entre outras coisas, a to-
mada de recursos para inves-
timentos e, consequentemen-
te, continuidade das ativida-
des, com eficiência.

“Existia a necessidade de
esclarecer esse ponto na por-
taria IAP n° 29, de 6 de feve-
reiro de 2018. Por isso soli-
citamos o entendimento do
IAP  a respeito da isenção de
licenciamento ambiental para
a atividade. Isso era neces-
sário para que os produtores

Bovinocultura de corte agora está
isenta do licenciamento ambiental

pudessem trabalhar e se pla-
nejar”, destaca o presidente
da Faep, Ágide Meneguette.

A Faep tinha enviado ofício
ao IAP pedindo esclarecimento
a respeito da isenção de licen-
ciamento ambiental para ativi-
dade de bovinocultura de corte
em sistema extensivo e semi-
confinado conforme artigo 6° da
portaria IAP n° 29: “Ficam isen-
tos de Licenciamento Ambien-
tal as atividades de bovinocul-
tura de corte em sistemas ex-
tensivo e semiconfinado”.

Ainda segundo o documen-

to, as instituições bancárias
estavam solicitando a dispen-
sa de licenciamento ambien-
tal. Entretanto, essa modalida-
de só é exigida para os em-
preendimentos de bovinocul-
tura de cor te confinada e de
leite confinada e semiconfina-
da de por te micro conforme
o ar tigo 7°: “Ficam passíveis
de Declaração de Dispensa
de Licenciamento Ambiental
os empreendimentos de bo-
vinocultura de cor te confina-
da e de leite confinada e se-
miconfinada de por te micro”.

O presidente da CNA (Con-
federação da Agricultura e
Pecuária do Brasil), João
Martins, entregou ao minis-
tro da Segurança Pública,
Raul Jungmann, ao presiden-
te da Câmara dos Deputa-
dos, Rodrigo Maia, e à presi-
dente da FPA (Frente Parla-
mentar da Agropecuária), de-
putada Tereza Cristina, um
estudo inédito sobre a crimi-
nalidade no campo.

“Fizemos um estudo pro-
fundo sobre a situação de
muitas famílias rurais. Não
tivemos mais registros por-
que alguns produtores se
sentem ameaçados em fa-
zer o boletim de ocorrência
e com medo de informar os
dados da propriedade. Não
divulgaremos dados pesso-

RRRRRelatório mostraelatório mostraelatório mostraelatório mostraelatório mostra
realidade dorealidade dorealidade dorealidade dorealidade do

crime no campocrime no campocrime no campocrime no campocrime no campo
ais de nenhum produtor,
mas foi possível mapear e
fazer proposições para au-
mentar a segurança de
quem trabalha no campo”,
afirmou o presidente da
CNA, João Martins.

“A questão da segurança
tem sido tratada como um
tema secundário por diver-
sos representantes do gover-
no federal, mas não pode
ser assim. Temos que ter
leis mais duras e um olhar
especial para o campo. Se
o Brasil cresceu, foi porque
a agropecuária cresceu. Nós
precisamos respeitar as es-
pecificidades do campo e
garantir segurança para as
famílias rurais”, disse o pre-
sidente da Câmara dos De-
putados, Rodrigo Maia.

Ação facilita a vida do bovinocultor no Paraná que
tem problemas para conseguir licenciamentos
ambientais

DIVULGAÇÃO
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V. MORETTI  ALUGA
Apto: Ed. Visconde de Mauá - Rua 
São Paulo, nº364, Centro, 01 suíte, 02 
quartos, sala de estar e jantar, cozinha, 
área de serviço, sacada e 01 vaga de 
garagem R$950,00. F: (45) 3322-1515 
CRECI 3149J  CI-181242.

V. MORETTI ALUGA
Barracão, Centro - Rua Presidente 
Keneddy 970, aproximadamente 
1 . 3 0 0 m ²  s o b  t e r r e n o  d e 
aproximadamente de 3000m² R$ 
9.000,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J.  CI-181243.

V. MORETTI ALUGA
Apartamento na Rua Paraná 5982, 
02 qtos, sendo um com sacada, sala, 
cozinha e área de serviço, 01 garagem, 
baixo consomínio. R$ 600,00  F: (45) 
3322-1515 CRECI3149 J  CI-181245.

V. MORETTI ALUGA
Apt,Centro, Rua Pio XII, nº.2371, com 
02 qtos, sala, cozinha com balcão, 
banheiro, área de serviço, 01 vaga 
de garagem  (condomínio baixo) R$ 
645,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181246.

V. MORETTI VENDE
Apartamento Ed. Casablanca, Rua 
Mato Grosso, centro, suíte, 2 quartos, 
sala, cozinha c/ armários, bwc social, 
depend. de empregada, área de 
serviço, 2 vagas de garagem R$ 
480.000. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181248.

VENDO APARTAMENTO
2 qtos, sala, coz, 1 gar., Rua Manuel 
Ribas 2001, Neva. R$ 135.000., 
documentação p/ financiamento, 
aceito veículo. F: (45) 99948-3039/ 
3326-9595.  CI-183417.

SERAFIM VENDE
Sobrado de esquina na região do 
Claudete, Rua Comercial(próximo 
Canário) sendo apart. de aprox. 105m² 
em cima e uma sala comercial na parte 
de baixo com aprox. 95m²(hoje esta 
alugado) por apenas R$ 550.000. F: 
(45) 3035-2714/ 99922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-182953.

SERAFIM VENDE CASA
Condominio Terra Nova 3, sendo, 1 
suite, 2 quartos, mais dependências 
com pequena sobra de terreno no 
fundo por apenas R$ 220.000. F:(45) 
99922-7904 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-182954.

SERAFIM VENDE CASA
Bairro Periollo, de laje, com 75m², 
sendo 03 qtos mais dependências, 
terreno medindo 10x24,5 por apenas 
R$ 260.000. Estuda troca  F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182956.

SERAFIM VENDE CASA
No Cidade Verde, ótima localização, 
com aprox. 105m², sendo 01 suíte, 02 
qtos, demais dependências. área de 
lazer, fino acabamento, por apenas 
R$ 360.000. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafin Creci19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182967.

SERAFIM VENDE CASA
Casa no Angra dos Reis ótima 
localização sol da tarde nos fundos, 
sendo casa com aprox. 70m² 1 suite 
1 quarto mais dependências sobra 
de terreno no fundo 1 carro na parte 
coberta e um fora da parte coberta por 
apenas 195 mil F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182969.

SERAFIM VENDE SOBRADO
Região do Porto Seguro de 114m², 
suite c/ hidro, 2 quartos, demais 
dependencias. R$ 375.000. F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182958.

SERAFIM VENDE SOBRADO
Região da Fag,com aprox. 150m², 
fino acabamento, 03 suítes mais 
dependências, água quente, por 
apenas R$ 530.000 F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182966.

SERAFIM VENDE SOBRADO
No Angra dos Reis, ótima localização, 
sendo com aprox. 140m², 1 suite 2 
quartos mais dependências,2 vagas 
cobertas sobra de terreno no fundo, 
espaço gourmet por apenas R$ 
350.000,  estuda-se proposta F:(45) 
99922-7904/3035-2714/99936-4099 
-  willianSerafim Creci 19806f  CI-182972.

V. MORETTI  VENDE
Sobrado, Rua Borim, 54B, Cidade 
Universitário c/ 225m², sendo, 01 
suíte master, 03 qtos, sala de estar, 
sala gourmet, 02 cozinhas, área de 
serviço, mais uma edícula c/ 113m², 
com 01 suíte, 02 qtos, escritório, 
demais dependências, garagem p/ 04 
carros. R$ 980.000. F: (45) 3322-1515 
CRECI 3149 J.  CI-181249.

V. MORETTI ALUGA
Sala comercial no Alto Alegre, Av. 
Assunção, n° 708, sala 02, térrea com 
133,47m² e mezanino com 87,26m², 
total de 220,73m², R$ 2.300 F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181251.

V. MORETTI VENDE
CASA P/ FINS COMERCIAIS: Centro, 
aprox. 342,46m², terreno 550,25m², 
suíte, 2 qtos, sala estar/jantar, 2 salas 
TV, 2 bwc, escrit, coz c/ armários, 
área de serviço, edícula c/ churrasq, 
gar coberta e 3 sem cobertura. 
R$1.650.000 F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181252.

VENDE OU TROCA
Casa em Santa Teresa, com 3 quartos, 
terreno de esquina por R$180.000  
F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-182963.

VENDE-SE CASA
No condominio Pantanal de esquina, 
2 qtos, sala, coz. e aquecimento solar. 
R$ 95.000 F:(45) 99961-9052/99979-
7562  CI-183298.

VENDO FAZENDA
de 80 alq. de frente a BR 277 região 
de Ibema, com 36 alq. mecanizado por 
apenas 1.300 sacas por alq., entrada 
mais 03 anos. F: (45) 99922-7904 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182955.

ALUGA-SE BARRACÃO
Rua Estados Unidos 394, 390m²,  com 
escritório e entrada p/ caminhões F: 
(45) 3225-1168  CI-183153.

V. MORETTI ALUGA
S a l a  C o m e r c i a l :  P i o n e i r o s 
Catarinenses – Av. Tancredo Neves, 
nº1923, aprox. 95m², com 01 cozinha, 
01 banheiro  R$1.500,00. F: (45) 3322-
1515 CRECI 3149 J.  CI-181247.

V. MORETTI ALUGA
Sala Comercial Nova: Centro Av. Brasil, 
1705, esq. com R. Nereu Ramos, 
PRÓXIMO AOS BANCOS, com aprox., 
298,34m², 02 bwc R$19.500,00.F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181253.

SERAFIM VENDE
Area de 4.500m², próx a BR 277, com 
aprox. 50m de frente por apenas R$ 
990.000 F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 
Creci 19806f. www.willianserafim.com.
br  CI-182964.

SERAFIM VENDE
Meio lote no Coqueiral, 6x35, 3 
quadras da Av Brasil. Por apenas R$ 
140.000. F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/ 99936-4099 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182950.

SERAFIM VENDE
Apartamento na regiao do Cidade 
Verde, otima localizacao, com 2 
quartos mais dependências por 
apenas R$ 115.000  F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182952.

SERAFIM VENDE
Vende apart. no resd. Oeste localizado 
no Bairro Coqueiral sendo de 3 quartos 
mais dependencias 1 vaga para 
coberta para carro por apenas 200 
mill F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182973.

SERAFIM VENDE
Vende sitio 30 alq., sendo 8 lavoura 17 
pastagem restante reserva. Área de 
pasto, Mangueira e cercas boas. Valor 
pedido: R$ 2.100.000,00 Localizado 
em Catanduvas - vila união Distância 
de 65km de Cascavel 1.500 MTS do 
asfalto F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/99936-4099 Willian Serafim 
Creci 19806f  CI-182975.

SERAFIM VENDE
Vende sitio de 15 alq. na região de 
Cascavel com aproximadamente 78% 
da área mecanizada a 4 km do asfalto 
propriedade sem benfeitorias nascente 
de água, valor pedido 3.200 sacas por 
alq. podendo ser negociada com 50% 
de entrada restante em 2 anos  F: 
(45) 3035-2714/ 99922-7904.Willian 
Serafim Creci 19806f  CI-182976.

SERAFIM VENDE 10 ALQ
São Salvador, 8 alqueires mec., c/ 
benfeitoras, boa de água, 4km do 
asfalto. R$ 1.200.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-182968.

SERAFIM VENDE CASA
Vende casa no centro em Paraíso 
do Norte ótima localização terreno 
medindo aprox 130m² com área 
construída de 55m² sendo 2 quartos 
mais dependências sobra de terreno 
no fundo por apenas 100 mil aceita-
se trocas por imóvel em cascavel ou 
região, caminho carros camionetes, 
etc. F: (45) 99922-7904 Creci 19806f  
www.willianserafim.com.br  CI-182974.

SERAFIM VENDE CHÁCARA
2.500m², 3 km do asfalto, ótima 
localização, sem benfeitorias. Por 
apenas R$ 150.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f www.willianserafim.com.br  
CI-182971.

SERAFIM VENDE CHÁCARA
6.1 alq. sendo que aprox. 2.5 alq de 
plantio, nao sendo em um quadro só, 
restante pasto e reserva, rio passa 
no fundo com uma casa de madeira, 
barracão, chiqueiro, casa de material 
de aprox. 55m² a 3,5 km do asfalto, 
por apenas R$ 550.000 F: (45) 99922-
7904 Creci 19806f.www.willianserafim.
com.br  CI-182957.

SERAFIM VENDE SITIO
16 alq. na região de São João com 
aprox.75% da área mecanizada, 
frente para o calçamento, casa muito 
boa, na propriedade tem algumas 
quedas de água. Valor pedido 2.300 
sacas por alq. podendo ser negociada 
com 50% de entrada restante em 2 
anos.F:(45)99922-7904 3035-2714 
Willian Serafim Creci 19806f  CI-182961.

SERAFIM VENDE TERRENO
Santa Cruz, 14 x24, acima do nível da 
rua. Apenas R$ 190.000. F:(45)3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182970.

SERAFIM VENDE TERRENO
No Piovesan medindo 7x21,5 acima 
do nivel da rua otima posicao solar 
por apenas R$90.000. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182959.

SERAFIM VENDE TERRENO
02 terrenos juntos, no Siena, sendo 
esquina e sob esquina por apenas 
R$ 110.000 a parte paga e mais 
parcelas com a loteadora. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci19806f  www.
willianserafim.com.br  CI-182965.

JOTA ENGENHARIA
E Locações, Balancinhos, Escoras, 
Bandejão, Agulhas, Mini grua, Projetos 
mecânicos, laudos, inspeções (ART) 
F: (44) 99903-0631/ 99900-8946.  
CI-182999.

MASSAGEM
Estimulante, estresse, cansaço, 
r e l a x a m e n t o  c o r p o r a l ,  o t i m a 
localização, gar. propria. Só c/ 
agendamento, das 08:00h ás 20:00h. 
F: (45) 99819-3352.  CI-183372.

MASSAGEM ESTETICISTA
Relaxante, nervo ciático, coluna, 
plataforma vibratoria para musculação 
e nervo, circulação do sangue, 
com otimo tratamento em geral. 
F:(45)99135-4180/99916-2299  CI-183287.

PROCURO SÓCIO
Na área de t ranspor te ,  ba ixo 
investimento, tercerizada de franquia 
sólida no mercado, com planos de 
expansão, sem dividas maiores 
detalhes chamar no F:(45) 99921-
2549  CI-183520.

TERAPIA ESPIRITUAL
 Resolva problemas, amarração, 
amor, união de casais, afastamento 
de rivais, brigas, separação, vícios, 
depressão, inveja, frigidez sexual, 
pare de sofrer. F: (43) 3344- 4566/ 
(43) 98456-3291(whatsApp) / (45) 
99909-3154.  CI-182940.

ÚNICO NO BRASIL
 Trago quem você ama, gamado 
e amarrado em você pra sempre! 
Sigilo absoluto. F: (43) 3322-6735/ 
3322-8065/ 98456-3291(watsapp)/ 
99911-5862/ (45) 99909-3154.  
CI-182941.

COMUNICADO DE EXTRAVIO 

A empresa JPR ESTRUTURAS PARA EVEN-
TOS LTDA inscrita na Receita Federal com CNPJ Nº. 
09.185.999/0001-65e registro na Junta Comercial do Pa-
raná com n.º 41206059322 com sede na ROD BR 277 KM 
608 na cidade de Santa Tereza do Oeste, comunica que 
no período 09/05/2018 foi extraviado o livro de Diário/
Razão N.º 09 Ano 2015, contendo 141 páginas, registrado 
na Junta comercial do Paraná com o termo de autenticação 
16/038667-5 em 18/04/2016.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA SIMPLIFICADA

Metropolitana Tratores LTDA CNPJ 
76.429.315/0001-10 torna público que irá re-
querer ao IAP, a Licença Simplificada para 
Comércio, manutenção e reparo de veículos 
automotores, peças e acessórios a ser implan-
tada na Avenida Brasil, n 3025, Cascavel – PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO LICENCIAMENTO AM-
BIENTAL SIMPLIFICADO 

RETIOESTE RETÍFICA DE MOTORES LTDA, CNPJ: 
01.306.050/0001-64, torna público que requereu à Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente de Cascavel-PR, a Licença Ambiental Sim-
plificada, para os serviços de Recondicionamento e Recuperação de 
Motores para Veículos Automotores, Comercio e Varejo de Peças e 
Acessórios Novos para veículos Automotores, a ser implantada na 
Rua Três poderes, Nº 5995 - Jardim Presidente - Cascavel-PR, não foi 
determinado estudo de impacto ambiental.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE
 LICENÇA SIMPLIFICADA

CLÍNICA SACHET DE ODONTOLOGIA LTDA, CNPJ 
05.870.939/0001-20 torna público que irá requerer à Secreta-
ria Municipal do Meio Ambiente de CASCAVEL, a Licença 
Simplificada para ATIVIDADE ODONTOLÓGICA a ser im-
plantada RUA CARLOS DE CARVALHO 3250, CENTRO, 
CASCAVEL-PR.
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ARITA DA ROZA ROXO C.P.F. 480.760.580-15 RUA:BARAO DA CER-
RO AZUL,987 AP 2 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO 
Pagar ate: 18/05/2018  Apontamento: 11896 Data do apontamento: 
15/05/2018 Numero: 4706 Vcto: 06/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
MASCOR IMOVEIS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

BRUNO BRANDAO EIRELI - ME C.N.P.J. 06.104.360/0001-10 AC-
QUILINO MASSOCHIN , 783 JD. CANADA Cascavel  PR DP DE 
FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 18/05/2018  Apontamento: 11915 
Data do apontamento: 15/05/2018 Numero: 15768 Vcto: 01/05/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  TRANSPORTADORA RUYZ LTDA Portador  
:  BANCO BRADESCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

FABRICIO MENDES DA SILVA C.P.F. 086.908.829-79 RUA NEREU 
RAMOS,2397 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO 
Pagar ate: 18/05/2018  Apontamento: 11935 Data do apontamento: 
15/05/2018 Numero: 209003 Vcto: 01/05/2018 Valor faixa: B Favoreci-
do:  M. A. MOCELIN & CIA LTDA Portador  :  BANCO SANTANDER SA 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARCELO DECHICO C.P.F. 035.414.789-77 R HUMBERTO DE CAM-
POS,893 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 
18/05/2018  Apontamento: 11894 Data do apontamento: 15/05/2018 
Numero: 12192 C Vcto: 05/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  TALKFLEX 
CALCADOS EIRELI Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

MAYCO GALVAO C.P.F. 009.433.139-10 RUA CARIMAS,1266 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 18/05/2018  
Apontamento: 11934 Data do apontamento: 15/05/2018 Numero: 
735158015 Vcto: 10/02/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ZURICH MINAS 
BRASIL SEGUROS SA Portador  :  BANCO SANTANDER SA Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

NEI PAULO KAISER C.P.F. 024.806.459-24 RUA PARAGUAI, 1195, 
APTO 701 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 
18/05/2018  Apontamento: 11880 Data do apontamento: 15/05/2018 
Numero: 032018 Vcto: 10/04/2018 Valor faixa: A Favorecido:  EDIFICIO 
RESIDENCIAL ASSUN AO Portador  :  BANCOOB - BANCO COOPERA-
TIVO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

A K DA SILVA E CIA LTDA - ME C.N.P.J. 09.376.934/0001-
05 ESTRADA DA PEDREIRA,1053 Cascavel  PR 
DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 
18/05/2018  Apontamento: 11894 Data do aponta-
mento: 15/05/2018 Numero: 30209/2 Vcto: 06/05/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  SUL FESTAS COM A F E LTDA EPP 
Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

C.R DE LARA & CIA LTDA. C.N.P.J. 11.733.899/0001-78 
RUA MINAS GERAIS 62 Cascavel  PR DP DE FATURA 
POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 18/05/2018  Apon-
tamento: 11941 Data do apontamento: 15/05/2018 
Numero: 15.579974.0 Vcto: 04/05/2018 Valor faixa: A Fa-
vorecido:  DISTRIBUIDORA MODENUTI COMERCIO DE 
UTENSILIOS Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

CHOPP CASCAVEL DIST DE BEB LTDA C.N.P.J. 
22.819.596/0001-99 RUA CRISTOVAO COLOMBO 542 OU 
549 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-
-JURIDICA Pagar ate: 18/05/2018  Apontamento: 11881 
Data do apontamento: 15/05/2018 Numero: 1194480101 

Vcto: 05/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  INAB - INDUS-
TRIA NACIONAL DE BEBIDAS LTDA Portador  :  BANCOOB- 
BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FAL-
TA DE PAGAMENTO

JOAO JORGE DA SILVA C.N.P.J. 17.394.019/0001-62 RUA 
CUIABA 3571 Cascavel  PR DP DE FATURA POR 
INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 18/05/2018  Aponta-
mento: 11949 Data do apontamento: 15/05/2018 Nu-
mero: 004895710 Vcto: 07/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
GMAD PLACAVEL SUPRIMENTOS PARA MOVEIS LTDA 
Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FAL-
TA DE PAGAMENTO

RAFAEL BOMBONATO C.P.F. 059.476.689-39 RUA XAVAN-
TES, 1587 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICA-
CAO - FISICA Pagar ate: 18/05/2018  Apontamento: 11883 
Data do apontamento: 15/05/2018 Numero: 1005104 Vcto: 
10/04/2018 Valor faixa: A Favorecido:  POLINA & CIA LTDA 
Portador  :  BANCOOB- BANCO COOPERATIVO DO BRASIL 
S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

VANESSA TIODOZIO MATERIAIS DE C.N.P.J. 

PATRICIA CARMINATTI DOS SANTOS CAMARGO C.P.F. 
007.579.199-44 RUA PARANAGUA, 1612 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 18/05/2018  Apontamento: 
11889 Data do apontamento: 15/05/2018 Numero: 0008794007 
Vcto: 16/04/2018 Valor faixa: A Favorecido:  JCM ADMINISTRADORA 
DE BENS E P Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES 
NOTARIOS E REGIST Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

VANESSA TIODOZIO MATERIAIS DE C.N.P.J. 23.406.797/0001-27 
RUA PUBLIO PIMENTEL,2371 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ 
INDICACAO Pagar ate: 18/05/2018  Apontamento: 11897 Data do 
apontamento: 15/05/2018 Numero: 127007-1/4 Vcto: 01/12/2017 Valor 
faixa: A Favorecido:  IBMF IND MAT PARA CONSTR LTDA Portador  :  
BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo :  POR FALTA DE PA-
GAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  
presente os intimo para todos  os fins de direito,  de acordo com o Có-
digo de Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os cientifico de 
que se não for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos 
instrumentos de protesto. 

Afixado em: 17/05/2018 Cascavel, 16 de Maio de 2018

23.406.797/0001-27 RUA PUBLIO PIMENTEL,2371 
Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURI-
DICA Pagar ate: 18/05/2018  Apontamento: 11896 
Data do apontamento: 15/05/2018 Numero: 127007-1/3 
Vcto: 21/11/2017 Valor faixa: A Favorecido:  IBMF IND MAT 
PARA CONSTR LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO 
S.A. Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos respon-
sáveis, pelo  presente os intimo para todos  os fins de di-
reito,  de acordo com o Código de Normas, ítem 12.5.10 a 
12.5.14, e ao mesmo os cientifico de que se não for atendido 
no prazo legal, serão lavrados os respectivos instrumentos 
de protesto. 

Afixado em: 17/05/2018 Cascavel, 16 de Maio de 
2018.
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